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"Aumentos dos preços 
começam hoje 

O Governo anunciou através do seu 
porta-voz, Fernando Nogueira, que 
procederá ao aumento dos preços fixados 
administrativamente em três ocasiões 
diferentes: hoje, sábado, dia 1 de Janeiro 
e dia 1 de Maio. : 

Hoje, sábado, aumentam já os trans- 
portes urbanos e suburbanos e a energia 

eléctrica, mas Fernando Nogueira garan- 
tiu que durante mais um ano não au- 
mentará o preço do gás e dos telefones. 

Fernando Nogueira revelou que os 
novos aumentos serão conhecidos em 
pormenor, hoje, sábado, através de 25 
portarias e despachos ministeriais a pu- 
blicar na folha oficial. 

O valor médio ponderado dos au- 
mentos a verificar hoje, 1 de Janeiro e 1 
de Maio é de seis por cento e o Governo, 
ainda segundo Fernando Nogueira, ga- 
rante os novos preços por um ano. 

O leite pasteurizado aumentará 10 
por cento e o ultra-pasteurizado aumenta 
1,6 por cento. 

APROVADO NOVO CÓDIGO PENAL 
O Conselho de Ministros aprovou 

ontem o Novo Código de Processo Penal, 
que revoga o actualmente em vigor e que 
data de 1929, 

O Novo Código entrará em vigor em 1 
de Julho de 1987, «dada a necessidade de 
adequar algumas das estruturas exis- 
tentes aos critérios de actuação que 
pressupõe» — afirma o comunicado do 
Conselho de Ministros. 

Terá contudo, vigência imediata o 
novo regime de prisão preventiva, revo- 

Continua na última página 
  
   

   

    

   

  

Atingimos em poucos meses 
a idade adulta 

— salientou Helena Cerveira no acto de assinatura 
do protocolo |AIDA/BFN LER NA PAGINA 3 
  

Soares em S. Tomé: espectacular chegada 
Foi com um espectáculo de alegria, cor, 

música é dança que Mário Soares chegou ontem a 
é e Príncipe como Presidente da Repú- 

ias 18 anos depois de há ter estado no exílio. 
O avião presidencial chegou as 16h25 locais 

(mesma hora de Lisboa) aterrando perto de um 
Hércules C-130 da Força Aérea Portuguesa que 
tinha trazido na véspera os mantimentos e a louça 
para a visita. 

Um grande cartaz na aerogare dizia: «Pre- 
sidente Pinto da Costa recebe jubilosamente o 
Presidente Mário Soares». 

Mário Soares foi recebido com as honras 
militares da praxe, tendo sido saudado pela 

    

      

   

      

população que dançava ao som dos ritmos tra- 
dicionais do país. 3 

Com Mário Soares viajaram alguns amigos 
pessoais que com o Presidente estiveram aqui em 
1968 durante a deportação. 

O avião presidencial percorreu os 5.000 
quilómetros que separam Lisboa de S. Tomé e 
Principe em seis horas, atravessando sucessi- 
vamente os espaços aéreos de Espanha, deserto 
do Sahara, Argélia, Mali, Niger, Benin e 
Nigeria. 

Em S. Tomé é Príncipe estão 28 graus, sem 
sol e com chuva fina. 

  

MADRID — Polícia usa bastões para carregar sobre estudantes que protestavam contra 
reformas no ensino. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveirou       

Judiciária de Lisboa 
prendeu elementos 
da Inspecção Geral Económica! 

A Polícia Judiciária de Lisboa, 
revelou ontem a detenção de um chefe-e 
de um agente de uma Brigada da Direc- 
ção-Geral da Inspecção Económica. 

Com a detenção destes dois funcio- 
nários, eleva-se a cinco o número de de- 
tidos daquela Direcção, presumíveis 
implicados na prática de crimes de cor- 
rupção. 

Segundo disse uma fonte policial, os 
elementos da Brigada da Inspecção 
Económica presos, quando em exercício 
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das suas funções, exigiam aos proprie- 
tários dos estabelecimentos comerciais 
por eles inspeccionados várias quantias 
da ordem das dezenas de contos para que 
não fosse feita participação de anomalias 
detectadas. 

Os membros da Brigada, depois de 
receberam o dinheiro exigido, elabora- 
vam um boletim informativo de rotina 
que apresentavam aos respectivos servi- 
ços, sem mencionarem a existência de 
qualquer irregularidade. 
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SYDNEY — Vista      aérea dum grupo de pára-quedistas da F. 
círculo em pleno ar, durante uma sessão de treinos de voo livre em grupo. 

Aárea dos EUA, formando um e 
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Gaspar Albino 
exporá de novo 

Por José de Melo 

      

   

                                                                

   

    

As pessoas desconhecem as pessoas, na 
cidade que vai crescendo. Mas de admirar é que 
muitas, de outros tempos, de quando a cidade 
teria uns dez mil habitantes, não soubessem que 
Gaspar Albino pintava. 

Há pintores que pintam, escritores que escre- 
vem, editoras que editam, livrarias que vendem 
livros, jornais e revistas, até um jornal diário. E 
há, haverá pessoas que tudo isto desconhecem. 
Enquanto o jornal aparece, fresquinho, todos os 
dias, enquanto o pintor pinta, o escritor escreve. 

Frederico de Moura/86 — por Gaspar Albino. 

A última exposição de Gaspar Albino envol- 
via retratos e foi levadá a efeito, como o «Diário 
de Aveiro»noticiou, na Galeria Museu Muni- 
cipal, de 7 a 14 de Novembro. O retrato, é óbvio, 
não é fácil, mesmo o que se tira na Fotografia ao 
lado, e tem que se lhe diga: se D. João Evange- 
lista e D. Manuel de Almeida Trindade nos apa- 
recem definitivos, como os vemos na pastoral ou 
numa galeria, sendo sobretudo de apreciar a 
técnica do artista, já para David Cristo, Frederico 
de Moura, João Sarabando, Ulisses Pereira e as 
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sinho Viseu, de mais Torgas, de Pereira Tavares, 
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várias interpretações da mulher do artista, a 
fotografia não no-los dá, porque há, além do 
mais, o outro lado das coisas, nem sempre defi- 
nível pelo sentido de determinação de Almeida 
Trindade que o toma o primeiro dos nossos 
bispos, ou pela bondade, temura e misto de 
agarotamento de quem poderia, sem se dar por 
issso, ir brincar para a rua com o rapazio nas 

as do Paço, do D. João Evangelista. O 

Ulisses está definitivo: sempre novo, por mais 
que os anos passem e as cãs se aunciem; David 
Cristo tem aquele ar de nos prometer pôr em dia 
os escritos do irmão, investigar dos Aquilinos, 
mas acabar por ir defender uma causa ou deixar- 
-se aplaudir como bombeiro n.º 1: João Sara- 
bando é aquele ar de quem anda a ver donde sopra 
o vento, sob a maresia e úm vago café, aqui € 
além, aonde aportam amigos fiéis; Frederico de 

  

  

Moura, vindo do fundo do tempo, dos Passos” 
Perdidos, tem o ar da sexta-feira dos regressos, 
sempre e sempre a prometer-se o trabalho que não 
vai fazendo, e talvez, agora, o levantamento 
definitivo da bibliografia de Miguel Torga, para 
socorrer um amigo que a leva longa mas longe de 
completa. Há ali a alma das pessoas, vários 
tempos e situações que se intrepenetram e apenas 
sabem ler alguns: em todo o caso, retratos, para 
os mais. 

Sob o ponto de vista formal, verifica-se, na 
última mostra de Gaspar Albino, que há saltos 
qualitativos, garantidos pelo lapso de tempo que 
medeia entre a primeira obra a lápis, — o auto- 
-retrato de 53, — até à fase actual. A grande 
apetência, prioritária, em relação ao desenho, 
verifica-se na utilização da linha, que relega para 
segundo plano os outros meios plásticos: o óleo, o 
pastel, o linóleo. E, no entanto, há um traço de 
união que a gestualidade garante irreprimivel- 
mente € faz com que o pormenor, mesmo quando 
se evidencia, não seja exclusivista. Falar-se de 

leitura subjectiva do retratado, depois do que se 
disse sobre alguns retratos, seria redundante. 
Mas porá ela, essa leitura, mesmo quando pode 
ou tem de fazer-se, porá ela em causa o próprio 
retrato? 

Gaspa Albino, que está a ilustrar, para o 
«Diário de Aveiro», — este ano parece que sim, 
— poemas de Natal de vários autores portu- 
gueses, prepara já nova exposição. De retratos 
também. Para alem das figuras citadas, havia na 
exposição muitos amigos: o que é bom, concitou 
a atenção, mas não poderá sobrepor-se à às inter- 

s que tem dos citados, e de Vasco 
Eyde Mário Sacramento, do Japão, do Lui-          

  

         

de Orlando de Oliveira, do Pais Assis, do 
Mendonça Sacristão da Sé, do Rosa Lima em dia 
de procissão, da gente da Beira-Mar, — enfim, 
de tantos outros que já vimos no seu atelier c que 
lá para a Primavera virão a público. 

No meio de várias exposições realizadas entre 
nós, — felizmente bastantes, só que mal coorde- 
nadas, não sujeitas a um plano cultural definido, 
— uma coisa é certa: algumas pessoas ficaram a 
saber que Gaspar Albino pintava. 

A amostra está feita. E as pessoas diriam que 
se quer continuação. A continuação que a exposi- 
ção na Primavera parece garantir. 

  

Alteração de capital 
em empresas da zona de 

As obras de pavimentação e semipenetração 
betuminosa a quente de arruamentos, concelho 
de Ilhavo, concorreram, no que se retere à Rua 

da Quinta (Gafanha da Encarnação), cinco 
empresas. A proposta mais alta foi da firma 
«Joaquim Alves Sucessores, Ld.?», com 
3 593 700800, e a mais baixa de «Mário Polónio, 
Ld.º», com 2 352 600800. 

As obras da Travessa das Covadas (Gafanha 
da Encarnação), concorreram cinco empresas. 
A proposta mais elevada foi da firma Eos 
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Alves, Sucessores, Ld.3», com 2 477 700800, e. 
a mais baixa de «Mário Polónio, Ld.?» com 
1 623 180800. 

As obras de pavimentação da Travessa Passos 
Manuel, ainda na Gafanha da Nazaré, concorre- 
ram cinco empresas. A proposta mais elevada foi 
da alternativa de «Mário Polónio; Ld.º», com 
2 256 660800, e a menor da mesma empresa, 
com 1 504 300800. 

No que concerne às obras da Rua da Lagoinha 
(S. Salvador), também no concelho de Ilhavo, 
concorreram quatro empresas. A proposta mais 
elevada foi de «Joaquim Simões Marques Vieira 
& Filhos, Ld.*», com 2 057 374500, e a mais 
pequena da empresa «Mário Polónio, Ld.2», com 

1 308 260500. 
Ainda referente à pavimentação e semipene- 

tração betuminosa, obras na Rua Sá de Miranda 
(Gafanha da Nazaré), concorreram quatro 
empresas. A proposta maior foi de «Joaquim 
Alves, Sucessores, Ld,?», com 1 835 280800, e 

Aveiro 
a mais baixa de «Mário Polónio, Ld.º», com 

1 235 460800. 
Aos trabalhos a executar na Travessa Oliveira 

Martins, igualmente na Gafanha da Nazaré, 
concorreram quatro empresas. A proposta maior 
toi da alternativa da empresa «Mário Polónio, 
Ld.3», com | 620 000800, e a mais baixa da 
mesma firma, por | 098 500800. 

No que respeita à construção do reservatório 
pousado de 500 metros cúbicos e respectiva casa 
de manobras, em Vale de Ilhavo, apenas con- 

correu a empresa «Construvenda — Construção, 
Ld.º*», com 6 845 733800. 

Ao fomecimento de equipamento informá- 
tico para a Câmara Municipal de S. João da 
Madeira concorreram nove empresas. A pro- 
posta mais alta foi da alternativa da firma «Rima 
— Racionalização e Mecanização Administra- 
tiva, Ld.º (Nixdort)», com 8 000 000$00, e a 
menor da «NCR Portugal — Intormática, Ld.º», 
com 3 211 832800.   
  

Movimento na Lota de Aveiro 
Deram ontem entrada na Lota de Aveiro 6 

arrastões da pesca costeira, que deixaram 13.818kg 
de pescado num valor global de 2.216.249$00. 

Da pesca artesanal as motoras locais, da rede de 

Emalhar, renderam 25.150$00 e as da pesca da 
sardinha 52.000800. A pesca artesanal local rendeu 
25.706800. 

Movimento no Porto de Aveiro 

Deram entrada ontem no Porto de Aveiro dois 
navios, 0 «Cosmia», alemão que veio acarregar 

material diverso e o «Sudurland», islandês, que veio 
descarregar bacalhau congelado. 

Sairam por sua vez 0 «Sea Este», alemão com 

pasta de papel e o turco «Nazin Kalkazon», que levou   madeira, 
  

    

A PALAVRA DO LEITOR   

  

Esta de nem o nome 
nos deixarem 

Peço, com a devida vénia, Senhor Director, a 
atenção para o facto de haver muitos nomes de 
guerra profissionais que não respeitam os dos 
parceiros. Assim, já tenho visto mais do que um 
Norberto Lopes, mais do que um Romeu Correia, mais 
doque um Carlos Cunha; mais do que um José de Melo 
— isto para falar num dos vossos colaboradores —, 
mais do que uma Natália Correia, mais do que um Alberto 

Lopes, e até, há semanas, numa ficha técnica da RIP, vi 

um Mário Soares que não era o Presidente da República, 

sem dúvida, Ora, mesmo que nao houvesse leis, e 
há-as, e basta um requerimento ao delegado do 
Ministério Público para a não utilização destes nomes 
profissionais por outros, deveria haver um pouco de 
decoro, de bom senso, de sentido de originalidade, de 
preservação da individualidade própria e de respeito 
pelos outros. Até usar Gil Vicente cheira mal, nesses 

casos, quanto mais de nomes célebres, ou relativa- 
mente conhecidos de hoje, sem mais demasias! 

Senhor Director, desculpará, mas andava com isto 
atravessado. A do Presidente da República com o seu 
nome público usado por um técnico indiferenciado foi a 
gota de água. As minhas desculpas, no entanto 

António Valentim 
Aveiro 

Ca a 
Municipal 

Na sua última reunião ordinária a Câmara 
Municipal procedeu à abertura de propostas para 
a aquisição de um compressor móvel que toram 
remetidas para os serviços técnicos para estudo, 
assim como uma outra referente à aquisição de 
um vibrador de betão. 

Tomou ainda conhecimento de uma série de 
reparações que vai mandar fazer nas Escolas 
Primárias de Taipa, Eixo, no Jardim de Infância - 
de Azurva, nas Escolas Primárias do Bonsucesso 
e de Oliveirinha e na Escola de Vera-Cruz. 

A pedido do Sporting Clube de Aveiro o 
executivo municipal deliberou atribuir um 
subsídio para a compra de material para a secção 
de canoagem daquele clube, dois kl, um k2 e 4 
pangaias num valor de 90 contos e ainda um 
subsídio de 10 contos para um curso de formação 
de treinadores. 

A pedido do Lions Clube de Aveiro, com 
vista a minorar as despesas originadas pelos . 
jrecentes espectáculos culturais levados a cabo 
por aquele clube em Aveiro a Câmara Municipal 
decidiu atribuir tambem um subsídio de 20 
contos. 

Tomou também conhecimento, o executivo 
municipal, da necessidade de mandar estofar a 

lancha de turismo recentemente adquirida, mas 
que já se encontra em estado de degradação que 
lhe «dá mau aspecto», segundo comunicado da 
Região de Turismo Rota da Luz. 

De um ofício da Direcção-Geral da Acção 
Cultural tomou conhecimento a Câmara Muni- 
cipal da programação de vários espectáculos que 

aquela Direcção pretende levar a efeito nas zonas 
de mais difícil acesso da cultura, promovendo 
espectáculos de dança, teatro e música e pedindo 
para tal o apoio da Câmara em alimentação, 
alojamento € transportes dentro do concelho para 
os artistas que vierem. 

O executivo deliberou apoiar o projecto 
ficando este em estudo a fim de se proceder à 
recolha de mais dados. 

Ainda em matéria de subsídios, o Sport Clube 
Beira Mar, que recentemente recebeu cerca de 
600 contos daquela Câmara, pede um subsídio 
para a compra de uma máquina de lavar roupa 
para o pavilhão, subsídio que foi concedido, até 
um valor de 80 contos. & 

Foi também concedido um subsídio de 50 
contos à Fanfarra de S. Bemardo para a rea- 
lização das festas do seu 10.º aniversário a 
comemorar em 8 de Dezembro. 

Também para a paróquia de Nossa Senhora 
da Glória foi atribuída uma verba de 30 contos 
para o Natal das famílias mais carenciadas 
daquela paróquia, assim, como no espírito de 
garantir a permanente sensibilização para a 
problemática dos deficientes apoiar as comemo- 
rações do Dia Nacional do Deficiente, quer 
apoiando o que à CERCIAV já tenha pensado 
fazer ou então dando um apoio monetário aos 
deficientes daquela instituição caso não haja nada 
organizado. 
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Realizou-se ontem, no Museu St.* Joana, a cerimónia de assinatura do protocolo de cooperação entre a Associação! Industrial 
do Distrito de Aveiro e o Banco de Fomento; Nacional. O protocolo, ontem assinado, insere-se num programa de reforço 
da capacidade de intervenção e de criação de estruturas, tendo em atenção os interesses económicos dos industriais É 
da região aveirense, no contexto das novas perspectivas abertas pela adesão de Portugal à CEE. 

O documento estabelece que a cooperação 
AIDA/BFN irá incidir com maior preponde- 
rância nas áreas de fomento da inovação tecno- 
lógica, promoção da formação profissional e 
reforço da competitividade empresarial. 

Diversas acções conjuntas serão levadas a 
cabo sendo de destacar: a informação e debate 
sobre temas económicos e estudos de âmbito 
global ou sectorial; preparação e execução de 
operações de «joint-venture»: organização de 
missões industriais; apoio à organização de 
acções de assistência técnica; edições conjuntas 
de publicações, buscas documentais bibliográ- 
ficas. 

Para além destas acções o Banco de Fomento 
Nacional contribuirá para o reforço das capaci- 
dades próprias da AIDA, em particular daquelas 
que dependem da qualificação dos seus quadros 
técnicos. 

A AIDA ARRANCA 
PARA NOVA FASE DE VIDA 

«Com a celebração deste protocolo de 
cooperação com o BFN, a AIDA vai dar um 
dos seus grandes passos para a criação e esta- 
belecimento de infra-estruturas que necessita 
para executar as enormes tarefas que lhe com- 
petem no apoio e defesa da indústria do dis- 
trito» — afirmou Helena Cerveira, presidente da 

AIDA, no início da cerimónia de assinatura do 
protocolo. 

Mais adiante, reportando-se às relações exis- 
tentes entre os outorgantes do documento, salien- 
tou: «O BFN, bem implantado no distrito de 
Aveiro, não ficou na expectativa, como alguns 
membros do Governo, entidades e até mesmo 
alguns industriais... Não olhou para a AIDA 
como mais uma simples associação que aço 
olhou para esta associação como uma - 
dade existente, que fazia falta ao distrito, há 
muitos anos». 

Para Helena Cerveira, a celebração deste 
protocolo permitiu atingir em poucos meses, «a 
idade adulta» colocando-a em posição de melhor 
desempenhar as suas funções e actividades. 

MERCADO ESPANHOL 
— ESSE GRANDE DESAFIO 

O presidente do Conselho de Gestão do BEN, 
João Salgueiro, colocou a tónica da sua inter- 
venção no desafio que Portugal começou a 
enfrentar com a adesão à Comunidade Europeia. 

«Um desafio que se torna muito maior por 
se ter verificado a adesão conjunta de Portugal 

e Espanha» — segundo a opinião de João Sal- 
gueiro. 

Nesse campo recorde-se que as relações 

comerciais entre Portugal e Espanha revestem-se 
de características diferentes daquelas que se 
registam na CEE. : 

Com efeito, enquanto os países mais peque- 
nos, como o Holanda, Bélgica e Áustria, mantêm 
com os seus parceiros de maiores dimensões, 
casos da França e Inglaterra, relações comer- 
ciais, em que os seus produtos atingem a per- 
centagem de 30%, Portugal apenas tem conse- 
guido uma penetração no mercado espanhol, na 
ordem dos cinco por cento. 

Para o orador, João Salgueiro, existe uma 
necessidade absoluta de se alterar esta situação, 
devendo Portugal aumentar a sua taxa de expor- 
tação e penetração no mercado espanhol para 
valores cinco ou seis vezes superiores aos 
actuais. 

No entanto, esse desafio pode ser dificultado 
por um facto apontado por João Salgueiro: 
«Sabemos que os espanhóis são mestres na 
arte de criar entraves administrativos a 
qualquer produto de importação». 

Quanto ao protocolo assinado, acabariá por 
referir: «O facto de estarmos todos aqui 
reunidos significa que estamos todos muito 
conscientes do desafio a enfrentar» — numa 
alusão bem clara aos instrumentos de que à AIDA 
vai passar a dispor para apoiar os industriais da 
região neste desafio económico. 

     

-— Para pedir um subsídio 

  

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Devido a um acidente de viação ocorrido em 
Oliveirinha, deram entrada no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro: Jaime Gregório, de 35 anos, casado, 
funcionário da EDP, residente em S. Bemardo e ficou 
internado na Sala de Observações; e Nélson Fernades S. 
Macieira, de 34 anos, casado, funcionário da EDP, e que 
pôde seguir o seu destino depois de assistido. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir 
Os seus destinos: Maria Gorete Rodrigues Figueiredo, 
de 17 anos, operária, residente na Colónia Agrícola- 
-Gafanha da Nazaré; João Manuel Pinto Gonçalves, de 
23 anos, casado, serralheiro, residente em Salgueiro- 
-Vagos; Octávio Manuel Castanho Gil, de 25 anos, 
marítimo, residente na Figueira da Foz; Delfim Costa 
Vinhas, casado, serralheiro, residente em S. Tirso; 
Carlos Alberto Oliveira Marques, de 22 anos, pedreiro; e 
José Manuel Silva Pata, de 16 anos, ajudante pedreiro, 
residente na Gafanha da Encarnação. 

ACIDENTE ESCOLAR 

Luís Miguel Moreira P. Vieira, de 16 anos, 
estudante, residente nesta cidade, recebeu tratamento 
naquele Serviço de Urgências e pôde regressar à sua 
residência. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam tratamento 

& puderam regressar às suas residências: Luís Miguel J. 
Rocha, de 16 anos, carpinteiro, residente em Lombe- 
meão-Vagos; Liliana Isabel F. Almeida, de 2 anos, 
residente em Salgueiro-Vagos; Pedro Óscar Antunes G. 
Terra, de 10 anos, residente na Barra; e António Pedro 
Polónio Ferreira, de 18 meses, residente nesta cidade. 

QUEDAS 

Devido a quedas receberam tratamento naquele 
Serviço de Urgências e puderam regressar às suas 
residências: Judite Oliveira Costa, de 66 anos, casada, 
doméstica, residente em Silveiro-Oiã; Joaquim Augusto 
Duarte Pedro, de 12 anos, estudante, residente em 
Nariz; e Emília Jesus Pardal, de 63 anos, casada, 
doméstica, residente em Ílhavo, 

NECROLOGIA 

ANTÓNIO VERÍSSIMO — Faleceu no pas- 
sado dia 4, no Hospital de Aveiro, António Veríssimo, de 
80 anos, natural de Qurique e residente em S. Bernardo. 

O extinto era casado com Etelvina António e o seu 
funeral realizou-se ontem da Igreja de S. Bernardo para 
o cemitério local. 

Tratou a Agência Capela. 

Pensa-se muitas vezes se será ou não 
inconveniente viajar em todos os trans- 
portes públicos que nos aparecem... 
além da viagem se tornar perigosa! 
Decidir-se por uma viagem desse gé- 
nero, é «um bico de obra». Aconteceu 
nos arredores da nossa cidade. Os 
passageiros que até nem eram muitos, 
ocupavam quase todos os lugares sen- 
tados da camioneta que os transportaria 
até Aveiro. 

Tudo se torna rotineiro, até que se 
passe algo que altere o percurso normal 
da viagem, onde todos aqueles que lá se 
encontrem se começem a chocar com as 
atitudes menos correctas do motorista. 

Tudo começou, quando um carro 
ligeiro conduzido por uma senhora, 
conseguiu ultrapassar a camioneta 
quando o não devia ter feito. Foi o 
suficiente para que o motorista da ca- 
mioneta insultasse a condutora. Erros 

Onde está a responsabilidade? 
acontecem mas O pior estava para vir: o 
condutor da camioneta começou por 
acelerar o seu carro, tentando, não se 
sabe ao certo, mostrar que pretendia ser 
superior. 

Pensou-se num acidente proposita- 
do. Houve o choro de algumas crianças 
misturados com exclamações de vários 
passageiros, à mistura com os impro- 
périos do dito motorista. 

Pois... Tudo aquilo que passe dos 
limites mínimos do civismo, choca 
qualquer pessoa. 

O acidente ficou sanado, quando o 
veículo ligeiro conseguiu afastar-se, 
desviando do percurso normal que a 
camioneta faria para chegar à Estação. 

Ágora perguntamos: onde se encon- 
tra a responsabilidade daquele condutor 
ao proceder daquela maneira, sabendo 
que conduzia um transporte público? 

M.D. 
  
  

A Polícia de Segurança Pública, tal como já 
havíamos referido em anterior edição, lembra que 
Os possuidores de armas, com excepção dos que já 
estão habilitados com autorização de simples de- 
tenção, devem requerer durante o mês em curso, na 

Renovação de licenças de uso e porte de arma 

Secretaria da PSP a renovação das suas licenças de 

uso e porte de arma de defesa, caça e recreio, para o 

próximo ano, ficando sujeitos às sanções previstas 

pela lei caso não regularizem a sua situação. 
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Subsídio!!! 
Para quê? 

Às associações e colectividades (cul- 
turais, desportivas, recreativas, activas e 
inactivas) têm vindo a apresentar, nestes 
últimos tempos, um traço comum na sua 
linha de actuação — o pedido de 
subsídios. 

Aveiro não escapa à regra. 
Longe vão os tempos gloriosos em 

que o aveirense (enquanto colectividade) 
acreditava na «teoria das nossas pró- 
prias forças». Hoje, a força pede-se 
emprestada ao vizinho (neste caso o vizi- 
nho tem o nome de Governo Civil, 
Câmara, Junta de Freguesia). 

No «vizinho» entram diariamente 
diversos pedidos de subsídios, para isto, 
para aquilo, para aqueloutro. Alegam 
sempre os serviços prestados, ou a 
prestar, em prol da comunidade, em prol 
de todas as proles (mesmo que essa prole 
seja constituída apenas por meia-dúzia e 
outros fiquem a ver a banda passar). 

Dizia-se antigamente: «Haja morali- 
dade ou comem todos». Hoje, esse dito, 
bem velhinho, bem popular, transfor- 
mou-se em: «Haja subsídio ou não come 
ninguém». 

E claro que alguns vão tefido, 
outros não. (O mundo sempre foi assim, 
será que o quer mudar”). 

Curiosamente, os que vão tendo (não 
se aponta que é feio), são sempre os 
mesmos, crónicos e especialistas nessa 
arte. Aprenderam a redigir cartas e 
ofícios bonitos, onde explicam «tim-tim 
por tim-tim» que toda a sua acção vai ser 
«altamente benéfica», de «utilidade 
pública e comunitária», e, que «para 
bem da cidade e da região», com mais 
alguns eteceteras à mistura, por isso lhes 
deve ser atribuído um subsídio no mon- 
tante de... (seguem-se os cifrões)... «sob 
pena da cidade vir a perder», o que 
seria «uma verdadeira calamidade», 
«pois que... evidentemente, nós somos 
os representantes de... que muito têm 
dado». ) 

E verdade! E mesmo isso! Palmas 
para o relatório pedinte! Viva a colecti- 
vidade! Muito têm dado (por vezes 
esbanjado), há que atribuir o subsídio. 

Outras colectividades trabalham 
que se fartam, mas... nicles. Não têm 
aquele jeitinho especial para colocar os 
«efes e erres» como deve ser, e, ficam a 
ver passar moliceiros (o que também 
vai sendo raro). 

Alguns dizem que é preciso ter 
nomes influentes e padrinhos metidos no 
jogo! (Francamente, há por aí muita má 
lingua! Nisso nem se pode pensar, 
quanto mais acreditar!). 

Nomeio disto tudo não se consegue 
perceber como é que nenhum «stranger», 
tipo Dale Carnegie, se lembrou de-criar 
um curso sobre «A arte de pedir 
subsídios e influenciar facilmente os 
autarcas». P. Rocha 

    

  

  

  

AVEIRO. 

CONTACTE: 

Mn   
SR. COMERCIANTE: 

º FAÇA NATAL NO SEU ESTABELECIMENTO... 
e TRAGA ATÉ SI O PÚBLICO CONSUMIDOR 
e FAÇA PUBLICIDADE NA SONORIZAÇÃO DA CIDADE DE 

À AG PUBLICIDADE, LDA 

Telefones: 20635/20842/22010. 
Edições Publichários Lda,     

Família suíça 
     

5 pessoas, quer alugar 
apartamento ou vivenda 
com ou sem mobília de 1 
de Fevereiro até 1 de 
Agosto de 1987. Dentro 
de 10 km da zona do 
Porto de Aveiro. 

  

Resposta ao Sr. L. Hansson 
— Caixa Postal 163 — 
Mindelo Cabo Verde 

ou telef. 314841 — MINDELO    
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Hoje na Galeria-Museu Municipal 

António de Macedo expoe pintura 
Abre hoje pelas 15 horas, na Galeria-Museu Ê df 

Municipal desta cidade, a Exposição de Pintura . s 
de Antonio de Macedo. ' 

O certame irá estar patente ao público até ao 
próximo dia 20, das 14 às 19 horas e das 21 às 23 
horas. 

António de Macedo nasceu no Porto em 
1955, tendo frequentado a Escola de Belas Artes 
daquela cidade entre 1973 e 1975, altura em que 

* se radicou em Londres onde foi desenvolvendo 
um trabalho que lhe permitiu aperfeiçoar o seu 
conhecimento das técnicas de pintura das várias 
épocas. Dedicou-se também ao restauro de 
quadros antigos, tendo passado a fazer parte de 
um grupo de artistas promovidos pela «The 
Pantiles Gallery», da qual era também consultor 
técnico. 

Expôs pela primeira vez individualmente na 
Fundação Eng.º António de Almeida no Porto, 
em 1983. 

António de Macedo tem alguns dos seus 
trabalhos expostos na Galeria H. Paterson — 
Piccadily em Londres e em colecção particulares 
em vários países nomeadamente Inglaterra, 
Libano, Estados Unidos e Brasil. 

«Nos meus quadros procura abrir janelas para 
um mundo mágico mas tangível, uma arcádia 
intemporal, onde a realidade, tal como a conhe- 
cemos é transmutada mas não dissolvida» diz o 
pintor, acrescentando «onde os objectos e figuras 
adquirem um significado místico em cada gesto, 
cada pétala caída conta uma história e onde a 
memoria se prolonga sob a luz de um sol poente». 

  
António de Macedo «explica» o seu trabalho, 

dizendo «medito sobre a fluidez da realidade 
capturando um instante, sobre a linguagem da 
forma, representando-a, tentando tocar à cons- 
ciência daquilo que significa ser humano, em 
resumo, procuro a essência do familiar, as formas 
das quais destilamos o sentido de beleza». 

À exposição de António de Macedo está 
naturalmente a criar uma certa expectativa nos   meios culturais e artísticos da nossa cidade. 

Incentivos ao investimento 
foram tema de sessão de esclarecimento 

Realizou-se no Restaurante Ipiranga, na pas- 
sada quinta-feira, uma sessão de esclarecimento 
promovida pela Caixa Geral de Depósitos em 
colaboração com a Associação Industrial de 
Águeda, na qual foram apresentados aos empre- 
sários presentes os novos sistemas de estímulos 
de base regional e outros incentivos e a utilização 
racional de energia. 

A sessão foi orientada pelo administrador da 
CGD, dr. Oliveira Cruz, tendo estado presente, 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA ] 
MUTO DE AVEIRO E ÍLHAVO 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 

Convocatória 
Nos termos do disposto no n.º 3 do Artigo 19.º 

dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da Caixa 
de Crédito Agricola Mútuo de Aveiro e Ílhavo a reunir 
no próximo dia 20 (sábado), pelas 15h00, no Centro 
Paroquial de São Bernardo, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 — Apreciação, discussão e vota- 
ção do plano de actividades e 
orçamento para o ano de 1987. 

2 — Apreciação e votação sobre 
a aderência da Caixa na 
UNICABA. 

3 — Outros assuntos de interesse 
cooperativo. 

Se à hora marcada não estiver presente mais de 
metade dos associados, a mesma realizar-se-á com 
qualquer número de presenças, uma hora mais 
tarde, de acordo com o n.º 2 do artigo 17.º. 

Aveiro, 28 de Novembro de 1986. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a) João Evangelista Rocha de Almeida 

(Diario de Aveiro-, N.º 4, de 6-12-86). 

para além de técnicos da CGD e do IAPMEI, 
responsáveis da AIA e, ainda, o presidente da 
Câmara Municipal de Águeda. 

Os técnicos da CGD esclareceram os presen- 
tes sobre o sistema de estímulos de base regional, 
cujos objectivos consistem em estimular a acti- 
vidade industrial nas regiões menos favorecidas e 
incentivar O investimento de investigação e de 
natureza produtiva nas áreas de modernização e 
inovação. 

Os projectos enquadráveis neste sistema, no 
que respeita à área de produção, são a criação e 
expansão de unidades produtivas, a mudança de 
localização e inovação (fabrico de novos pro- 
dutos, introdução de novos processos de fabrico, 
etc.). Por outro lado, relativamente aos sectores 
de investigação, desenvolvimento e demonstra- 
ção, são enquadráveis no SEBR, os projectos de 
desenvolvimento de novos produtos ou proces- 
sos, de autonomia tecnológica nacional, de asso- 
ciação a laboratórios de investigação, etc... 

O estímulo revestirá a natureza de uma com- 
participação financeira a fundo perdido que cor- 

responde à soma de 3 componentes, a dinamiza- 
ção da base produtiva regional, a promoção de 
emprego e a modemização e inovação, sendo o 
limite máximo desse estimulo igual a 33 por cento 
das aplicações relevantes do projecto. As apli- 
cações relevantes do projecto são, por exemplo, a 
construção e aquisição de edifícios, de equi- 
pamentos, de material de carga e de transporte e, 
no caso dos projectos de modernização e inova- 
ção, as despesas de promoção e comercialização 
(excluem-se terrenos, mobiliários e viaturas li- 

geiras). 
Para a determinação das componentes de 

comparticipação, foram definidas 3 zonas de 
modulação, tendo como base dados estatísticos a 
nível concelhio. Por exemplo, no que respeita à 
componente regional, à excepção dos concelhos 
de Arouca e de Castelo de Paiva, que estão in- 
seridos numa zona menos privilegiada, todos os 
concelhos do distrito de Aveiro se encontram na 
zona intermédia. Quanto à componente de pro- 
moção de emprego (cuja comparticipação é um 
subsídio unitário por cada posto de trabalho 

  
criado, 300 contos na zona 1,250 na 2 e 200 na 3), 
os concelhos da Feira, Arouca e Castelo de Paiva 

inserem-se na zona 1, Oliveira do Bairro na zona 
3, encontrando-se todos os restantes na zona in- 
termédia. 

A entrega dos projectos deve ser efectuada 
nos meses de Março, Junho, Setembro ou De- 
zembro, no LAPMEI, ou no Instituto de Inves- 
timento Estrangeiro, caso englobem investi- 
mentos estrangeiros. 

Os técnicos da CGD forneceram algumas in- 
formações sobre os incentivos fiscais ao inves- 
timento, seguindo-se a intervenção do eng. Can- 
cela de Abreu, técnico do Departamento de Ener- 
gia do IAPMEI, que se reportou ao sistema de 
estímulos, à utilização racional de energia e ao 
desenvolvimento de novas formas de energia, 
sistema cujo funcionamento é semelhante ao 
SEBR (Sistema de Estímulos de Base Regional), 
e que visa diminuir o consumo energético, de 
modo a conseguir elaborar um mesmo produto, 
com a mesma qualidade, consumindo menos 
energia. 

  

  

METALNORTE 

Companhia Metalomecânica 
do Norte, Ld.º 

e SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
e PROJECTO E FORNECIMENTO DE CALDEIRAS E 

CENTRAIS TÉRMICAS INDUSTRIAIS DE TODOS 
os TIPOS 

e PLANEAMENTO E GESTÃO DE PROJECTOS 
e ARRANQUE DE INSTALAÇÕES 
e ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
e FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS, EQUIPA- 

MENTOS E PEÇAS DE RESERVA 

Rua da Torrinha, 76 
Tel.324716  Telex 22650 METALN P 

4000 PORTO 

          

No próximo dia 14 

Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Agueda 
comemora 52.º aniversário 

No próximo dia 14 do corrente mês, cumpre- 
-se 052.º aniversário da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Águeda. Em 
virtude da tragédia ocorrida no passado dia 14 de 
Junho, o programa das comemorações sofrerá 
algumas alterações, nomeadamente as manifes- 
tações de carácter festivo. 

Segundo o programa das comemorações, 
pelas 9.00 horas, será realizada uma romagem 
aos cemitérios, sendo rezada, pelas 11.00 horas, 
uma missa pelos bombeiros, corpos gerentes e 
sócios já falecidos. Pelas 12.00 horas, serão 

benzidas as novas viaturas ao serviço da corpo- 
ração e, finalmente, terá lugar pelas 15.00 horas. 
o Juramento dos novos bombeiros e, ainda, o 

descerramento, no Salão Nobre do quartel, de 
fotografias dos «Soldados da Paz» falecidos na 
catástrofe de Junho passado. 

Decerto que, apesar das alterações introdu- 
zidas no programa, a população irá participar 
activamente nas solenidades, pois será a melhor 
forma de prestar uma justa homenagem aos 
bombeiros de Agueda, quer àqueles que estão no 
activo quer aos já falecidos.
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Oferecido material 
clínico-cirúrgico 
ao Hospital de Agueda 

Realizou-se ontem a cerimónia da entrega do 
material clinico-cirúrgico oferecido pela empresa 
pública «Tabaqueira» ao Hospital de Águeda. 
Trata-se de quatro aparelhos, em ecógrafo, um 
cardiotocógrafo, um equipamento de anestesia e, 
ainda, um esófago-gastroduodenoscópio, que 
estão avaliados em cerca de 15 mil contos, 

A cerimónia estiveram presentes o adminis- 
trador da Tabaqueira, Armando Rocha, que é 
natural de Águeda, o director-clinico do Hospital 
de Águeda, dr. Ademar Martins Raimundo, o 
presidente da Câmara Municipal, eng.º José Júlio 
Ribeiro, o deputado e vereador dr. Horácio Mar- 

çal e, ainda, elementos dos corpos médicos e 
paramédico da unidade hospitalar. 

ENCONTRAR FÓRMULAS . 
QUE FAÇAM MENOS MAL À SAÚDE 
O dr. Armando Rocha, administrador da 

Tabaqueira, abriu uma série de intervenções, 

começando por se regozijar pelo facto «de poder 
ser útil à sua terra, em especial àqueles que não 

têm saúde». Armando Rocha continuou referindo 
que «a Tabaqueira resolveu efectuar umas dádi- 

vas de material a hospitais, pois tem a cons- 
ciência pouco tranquila», reportando-se aos 

malefícios do tabaco. Mais adiante, o orador diria 
que. «é preocupação da Tabaqueira encontrar 

fórmulas que façam menos mal à saúde, uma vez 
que eliminar o fumo é extremamente difícil». A 

terminar Armando Rocha afirmou que «a Taba- 
queira está a apoiar a saúde, especialmente no 

campo das doenças de coração e dos pulmões, 
órgaos atingidos pelos malefícios do tabaco». 

AUTONOMIZAÇÃO E 
- DO HOSPITAL DE AGUEDA 

JÁ TEM ASSINATURA DO MINISTRO 
O dr. Ademar Raimundo, director-clínico do 

Hospital de Agueda, começou por realçar a 

presença do presidente da Câmara Municipal na 
cerimónia, referindo que «neste momento existe 
uma relação estreita entre o Hospital e a autar- 
quia». Ademar Raimundo, reportando-se à 

  

Visita do secretário 

de Estado das Vias 

de Comunicação 
a Castelo de Paiva 

A pedido do presidente da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva, no dia 29 último esteve de 
visita oficial a esté concelho o secretário de 
Estado das Vias de Comunicação para conhe- 
cimento das realidades locais. 

A visita iniciou-se pelo local determinado 
para a construção do Porto Fluvial de Sardoura 
(inserido no projecto de navegabilidade do Rio 
Douro), cujas obras, já concursadas e em fase de 
adjudicação, serão, segundo disse o secretário de 
Estado, iniciadas nos primeiros meses do pró- 
ximo ano. 

   

No mesmo local, aquele membro do Governo 
verificou as alternativas de acesso àquele Porto 
apresentadas pelo grupo executivo do projecto de 
navegabilidade do Rio Douro. 

Teve ainda oportunidade de constatar a pre- 
caridade e o traçado vetusto da EN 224 entre a 
zona do referido Porto Fluvial e a Vila de Castelo 
de Paiva, e ainda a situação da mesma via, no 
percurso de Castelo de Paiva — Arouca — 24 
kms com 366 curvas. 

Em Arouca efectuou com os presidentes das 
Câmaras de Castelo de Paiva e Arouca, presi- 
dente da JAÉ e o governador civil de Aveiro, uma 
reunião de trabalho onde toi analisada a li; 
daqueles dois concelhos ao IP5 (Aveiro 
Formoso), que. determinará a rectificação do 
traçado EN 204 ou, em alternativa sugerida pelo 
presidente da Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, a construção de uma nova via a nascente 
daquela EN entre os dois concelhos, soluções 
cujo estudo fica a cargo da JAE para resolução a 
médio prazo 

      

  

  

  

(€.) 

dádiva da Tabaqueira, diria que «esta cerimónia é 
um momento alto para Agueda e, em especial, 
para o Hospital e para aqueles que nele traba- 
lham». 

Depois de agradecer ao dr. Armando Rocha e 
ao dr. Horácio Marçal, que indicou qual o hos- 
pital que deveria receber o equipamento, Ademar. 
Raimundo reteriu que «a decisão toi bem toma- 
da, pois o Hospital de Agueda tem um passado 
brilhante, um presente activo e quer ter um futuro 
também brilhante». 

ho 

Dois 
  

dos aparelhos doados pela Tabaqueiraao Hospital de Agueda. 

O director-clínico da unidade hospitalar deu, 
de seguida, algumas informações sobre -a situa- 
ção da autonomização do Hospital de Agueda em 
relação ao Centro Hospitalar Aveiro-Sul, adian- 
tando que «o processo já tem a assinatura da 
ministra da Saúde, em breve irá a Conselho de 
Ministros e será publicado no "Diário da Repú- 
blica”». 

Referindo-se a uma afirmação do ministro da 
Tutela da Saúde, segundo a qual «os hospitais 
têm que dar rentabilidade», Ademar Raimundo 

    

  

  

— Valor 

do equipamento 

ronda os 15 mil 

contos 

C—       
diria que«para isso é necessário ter condições de 
trabalho», acrescentando que «há determinados 
pormenores que têm sido esquecidos pelas enti- 
dades competentes», apontando como exemplo o 
problema do internato geral. 

De facto, segundo o acordo que deu forma ao 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul, o Hospital de 
Aveiro teria direito a 2/3 dos intemos e o Hos- 
pital de Agueda a 1/3, porém, na rea- 
lidade, o Hospital de Agueda, no momento, não 
dispõe de qualquer interno em internato geral. O 
dr. Ademar Raimundo diria ainda que «esta 
Direcção clínica não vai pactuar com aldrabices, 
indo pugnar para que o acordo seja cumprido». 

O orador finalizou formulando uma questão 
«qual o hospital que com as condições que nós 
temos tem a rentabilidade do Hospital de 
Agueda?». 

VERBA DE SEIS MIL CONTOS 
PODERA SER ATRIBUÍDA 

PARA OBRAS NO HOSPITAL 

O dr. Horácio Marçal, referindo-se aos apa- 
relhos doados pela Tabaqueira, diria que «são 
sementes que caem em boa terra», considerando, 
de seguida, que «o Governo tem a obrigação de 
dar apoio para uma melhor prestação de serviços 
deste Hospital». 

Aquele deputado adiantou que, em conversa 
com o secretário de Estado da Saúde, este 
membro do Govemo disse-lhe que «havia uma 
verba de 6 mil contos que estava a procurar trans- 
formar em obras a realizar no Hospital de 
Agueda». Mais tarde diria que «Agueda não pode 
continuar à ter um hospital com | 10 camas e com 
um espaço altamente saturado, são necessárias, 

pelo menos, 250 camas». 
Depois de referir que «o novo equipamento 

ficará em boas mãos», o dr. Horário Marçal diria 
que «o Hospital de Agueda tem de ser ampliado e 
humanizado, pelo que devemos todos dar as 
mãos para que se consiga atingiresse objectivo». 

FAZER RENASCER O ORGULHO 
DE TODOS OS AGUEDENSES 

NO SEU HOSPITAL 

A encerrar a série de intervenções, o presi- 
dente da Câmara Municipal de Águeda proferiu 
algumas palavras considerando que «o equi- 
pamento doado tem uma perspectiva dinâmica e é 
o pontapé de saída para que, no futuro, sejam 
melhoradas as condições do Hospital, de modo a 
fazer renascer o enorme orgulho de todos os 
águendeses no seu Hospital». 

Aquele autarca referiu de seguida: «o exce- 
lente relacionamento existente entre a Câmara 
Municipal e o Hospital de Agueda» (um estimulo 
para continuarmos) e, a terminar, que «as 
carencias existentes neste Hospital são evidentes 
havendo uma necessidade de melhorar as suas 
condições». 

  

ASSOCIADAS: 

PRODUTOR DE SALGEMA 

  

  

A POLÍTICA DE INVESTIMENTOS DA EMPRESA ASSENTA NOS 

SEGUINTES OBJECTIVOS PRINCIPAIS: 

UNIÃO INDUSTRIAL TÊXTIL E QUÍMICA 

— UNITECA 

SEDE: FÁBRICA: 
RUA JOSE FALCÃO, 129 — APARTADO 482 QUÍMICA 

E 4008 PORTO CODEX QUINTA DA INDÚSTRIA 
TELEFS. 27547-350616-380636.312777-310218 3860 ESTARREJA 

TELEX 23550-UNITEC TELEFONES 42174-42179-42644 

PRODUTOS QUÍMICOS PARA A INDÚSTRIA 
* SODACÁUSTICA e ÁCIDO CLORÍDRICO e CLORO LÍQUIDO e HIPOCLORITO DESÓDIO e HIDROGÉNIO 

CLONA MINEIRA DE SAIS ALCALINOS, SARL 

UNIÃO COMERCIAL DE PRODUTOS QUÍMICOS, LDA. 

COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA 

TRATAMENTO DE ÁGUAS E INDÚSTRIAS DE CELULOSE E PAPEL 

1— QUALIDADE DOS PRODUTOS FABRICADOS 
2 — REDUÇÃO DOS CONSUMOS DE ENERGIA ELÉCTRICA 

ATRAVÉS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
3 — ACOMPANHAMENTO DAS NECESSIDADES DO MERCADO 
4— DIVERSIFICAÇÃO DOS PRODUTOS 

Copacidade de produção de Cloro 

Ton/Ano 
Vendas anuais 

(em contos) 
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Breves Internaciona 

RIO DE JANEIRO — 0 respon- 
sável pelo Gabinete de Imprensa da Se- 
cretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas, terminou ontem uma série 
de reuniões com dirigentes associativos 
luso-brasileiros, tendo em vista a divul- 
gação dos assuntos portugueses na 
imprensa e nos meios culturais do Brasil. 
Os principais contactos de Jorge de 
Souza foram realizados em Salvador, São 
Paulo e Rio de Janeiro, onde aquele pro- 
fissional de imprensa conversou demo- 
radamente com os directores dos Con- 
selhos das Comunidades Portuguesas, 
tendo em vista não só o encaminhamento 
às pessoas certas de publicações da 
Secretaria de Estado das Comunidades | 
Portuguesas mas também da divulgação 
de noticiário relacionando principalmente 
com a imigração. Por outro lado, os | 
Conselhos das Comunidades devem or- | 
ganizar os seus próprios serviços de ! 
Comunicação Social, se os não tiverem, e 
controlar e distribuir o material infor- 
mativo recebido da Secretaria de Estado ' 
das Comunidades Portuguesas, designa- 
damente vídeo-cassetes sobre a actua- 
lidade em Portugal, a fim de que tal 
actualidade se torne cada vez mais 
conhecida dos emigrantes. 

PEQUIM — O Presidente mexi- 
cano, Miguel de la Madrid, manteve 
ontem conversações «satisfatórias» com 
o Primeiro-Ministro chinês Zhao Ziyang e 
encontrou-se com o presidente do Par- 
tido Comunista Hu Yaobang no primeiro 
dia de visita àquele país. Hu recebeu 
calorosamente o Presidente mexicano, 
tendo sublinhado que as relações sino- 
-mexicanas são muito «amigáveis». On- 
tem de manhã, de la Madrid participou 
numa cerimónia de boas-vindas oferecida 
por Zhao. 

NOVA DELI — Mais de sete 
pessoas foram mortas quando polícias e 
centenas de sikhs se defrontaram ontem 
num templo em Nova Deli — revelaram 
testemunhas. Os confrontos ocorreram 
no templo sikh de Bangla Sahib. No 
exterior encontrava-se um camião a arder 
ue testemunhas disseram ter sido con- 
uzido por um rapaz sikh que o fez 

embater contra uma barreira policial, 
matando três homens. Não há, por en- 
quanto, confirmação oficial das mortes. 

MILÃO (Itália) — A polícia 
encerrou os centros da Igreja de Cien- 
tologia, espalhados por toda a Itália, 
cumprindo ordens das autoridades judi- 
ciais que investigam crimes de fraude, 
violência e abusos médicos praticados 
por aquela organização. As autoridades 
disseram que polícias e carabineiros fi- 
zeram rusgas aos institutos de Dianética, 
dirigidos por cientologistas em 20 cida- 
des italianas. As acusações formuladas 
contra a organização incluem fraude, 
violência contra pessoas, exercício abu- 
sivo da profissão médica e delitos finan- 
ceiros. 

MOSCOVO — A descontamina- 
ção da central nuclear soviética de 
Chernobyl foi acelerada após o isola- 
mento completo do acidentado reactor 
número quatro, disse ontem um cientista 
que participa nos trabalhos, Valery Lega- 
sov, membro da comissão estatal de 
limpeza da central, disse a agência 
noticiosa TASS que o reactor acidentado 
no passado dia 26 de Abril foi comple- 
tamente selado e que a descontaminação 
da área em redor do mesmo foi agora 
acelerada. O reactor, que provocou 0/ 
mais grave desastre nuclear de sempre, 
foi isolado através da construção de um 
túmulo" que o cobre completamente, 
possuindo um sofisticado sistema de 
ventilação que permite a purificação das 
instalações. Projecta-se agora a constru- 
ção de dois outros reactores na central 
nuclear ucraniana. 

A
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INTERNACIONAL 

Um filme controverso sobre o rapto e. 
assassínio em 1978 de Aldo Moro por 
elementos das Brigadas Vermelhas 
reacendeu o debate em Itália sobre se a 
vida do ex-Primeiro-Ministro poderia ter 
sido salva. 

Mais de oito anos depois da morte de Moro, a 
lémica que rodeou a recente exibição do «Caso 
oro» mostra que o assassínio está ainda gra- 

vado no espírito nacional italiano. 
Moro, então presidente dos democratas 

cristãos e cinco vezes Primeiro-Ministro, foi. 
raptado em 16 de Março de 1978 e os cinco 
policiais da sua escolta foram mortos a tiro numa 
rua de Roma, na operação mais espectacular 
efectuada pelas Brigadas Vermelhas. 

O periodo de 55 dias durante o qual Moro 
esteve desaparecido foi de angústia colectiva 
nacional. O corpo apareceria crivado de balas 
findo este periodo. 

A questão escaldante de então — e o tema 
central do filme — é se se devia ter negociado 
com os guerrilheiros para poupar a vida de Moro 
ou se os responsáveis fizeram todo o possivel para 
descobrir onde se encontrava sequestrado. 

Os democratas cristãos, no poder na altura, 
reagiram ao filme com ira. Flaminio Piccoli, 
actualmente presidente do partido, condenou a 
película como «uma infâmia... que inclui 
mentiras em cada passagem». 

Os herdeiros políticos de Moro no partido 
decidiram não pedir a proibição do filme. 
«Somos pela liberdade, mesmo pela liberdade de 
dizer disparates», afirmou o secretário do 
partido, Ciriaco de Mitra. 

A controvérsia aumentou quando o actor 
Gian Maria Volonte, que desempenha o papel de 
Moro no filme, foi subitamente informado de que 
a sua participação no programa de variedades de 
domingo na televisão estatal italiana havia sido 
cancelada. 

Os produtores do programa negaram infor- 
mações segundo as quais os cristãos democratas 
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Filme sobre o caso Aldo Moro 
gera polémica 

os haviam pressionado, dizendo que a partici- 
pação tinha sido cancelada por não ter havido 
tempo suficiente para discutir o filme adequa- 
damente. 

O filme tem sido exibido perante grandes 
audiências. Com algumas excepções, o filme 
retrata os líderes do partido firmes na sua posição 
de não negociar com os raptores, apesar das 
cartas emocionantes enviadas por Moro do 
cativeiro incitando-os a arranjar uma troca por 
vários membros presos das Brigadas Vermelhas. 

O filme mostra ainda a polícia italiana e os 
serviços secretos numa atitude pouco menos que 
descontraída, dando a entender que podia ter sido 
feito muito mais para encontrar Moro e que nem 
todos na estrutura de poder do Estado haviam 
perdido o sono com o caso. 

O filme sugere ainda que alguns funcionários 
italianos da segurança na altura do rapto faziam 
parte da loja Maçónica P-2, secreta e ilegal, cuja 
descoberta três anos depois levou à queda do 
Govemo. 

Um relatório parlamentar de 1984 afirma que 
a loja era constituída por quase mil italianos bem 
colocados que tentaram criar um «Estado dentro 
do Estado», intervindo secretamente na vida 
política. 

«A pergunta — se todos fizeram realmente 
todo o possível para salvar Moro e se os que 
tinham capacidade para o conseguir fizeram tudo 
para descobrir o esconderijo onde se encontrava 
— continua certamente em aberto», escreveu o 
jomalista Arturo Gismondi no jornal «Il Mes- 
sagero» de Roma. 

No filme vê-se por duas vezes a polícia 
chegar a apartamentos ônde as Brigadas Ver- 
melhas tinham esconderijos — incluindo o 
apartamento onde Moro estava sequestrado — e 
ir-se embora por não ter obtido resposta quando 
tocou às portas. 

Críticos protestaram dizendo que cenas 
destas deixam a impressão de que o aparelho 
estatal de segurança era deficiente ou que 
algumas pessoas não queriam descobrir o escon- 
derijo. 

Philip Pullella (Reuter /NP) 

Outras cenas controversas dizem respeito à 
forma paternalista como alguns políticos e in- 
vestigadores trataram a mulher de Moro, Eleo- 
nora, quando esta lhes pediu que salvassem a vida 
do marido. 

O jornal do Partido Comunista, que em 1978 
apoiou uma posição de linha dura, criticou o 
filme por agrupar as pessoas em «maus» € 
«bons», sendo os primeiros os que condenaram 
Moro à morte ao recusar-se a negociar com os 
raptores e os segundos os que pensavam, que uma 
vida humana era mais importante do que a honra 
do Estado. 

O realizador do filme, os argumentistas e o 
actor Volonte afirmaram haver ficado surpre- 
endidos por toda a agitação gerada. 

Acrescentaram que o filme é baseado em 
documentos de investigadores parlamentares 
sobre o caso Moro € a loja Maçônica P-2, nas 
cartas enviadas do cativeiro e em documentos 
judiciais sobre o julgamento dos raptores. 

No ano passado, um tribunal de apelação de 
Roma confirmou as condenações de 1983 de 32 
membros das Brigadas Vermelhas envolvidos no 
caso Moro. Vinte e dois foram condenados a 
penas perpétuas. 

«Acusar este filme de ser uma mentira 
história é hipocrisia», afirmou o realizador do 
filme Giuseppe Ferrara. 

«Não inventámos documentos que existem. 
Este filme não é um documentário mas uma 
análise documentada de um dos mais importantes 
episódios na nossa República», comentou. 

Robert Katz, um norte-americano que co- 
-escreveu o guião, disse: «nenhum filme é um 
livro de história mas esta é uma reconstrução 
dramatizada baseada em documentos. A reacção 
mostra que tirámos alguns esqueletos do armário 
político». 

«O filme pode ser alvo de mil críticas», 
escreveu Fábio Cavalera no jornal «Corriere della 
Sera» de Milão. 

«Mas pode-se-lhe atribuir certamente a 
reabertura do debate que algumas pessoas talvez 
pretendessem antes ver abafado». 

  

Reagan esteve. ao corrente desde o início 
da venda de armas ao Irão 

O antigo conselheiro nacional de 
Segurança Robert McFarlane disse a 
uma comissão do Senado norte-ameri- 
cano que o Presidente Reagan. tinha 
aprovado previamente a venda de armas 
ao Irão, anunciou ontem o jornal «New 
York Times». 

O jornal afirma que trés pessoas que as- 
sistiram ao interrogatório à porta fechada dis- 
seram que McFarlane, contradisse o procurador- . 
-geral Edwin Meese, que declarou a semana 
passada que Reagan só tinha sido informado da 
operação em termos gerais depois do primeiro 
envio de armas para o Irão em Setembro de 1985. 

As mesmas fontes afirmaram que MacFar- 
lane disse à comissão restrita de informação do 
Senado que tinha transmitido, em Agosto de 

1985, uma mensagem de Reagan ao Governo 
israelita na qual o Presidente norte-americano 
afirmava que se oporia à venda de armas, escreve. 
o jornal. 

McFarlane afirmou que a ideia do fomeci- 

mento de armas foi de David Kimche, director- 
-geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
de Israel. Kimche fez a sugestão a McFarlane 
numa reunião em Agosto de 1985, afirmou o 
«New York Times». 

O jornal diz também que, segundo McFar- 
lane, tanto o secretário de Estado George Shultz 
como o secretário da Defesa Caspar Weinberger 
se opuseram à ideia mas Reagan aprovou a venda 
de armas oralmente. 

Durante o inquérito, que segundo o «New 
York Times» foi muito cerrado, MacFarlane terá 
dito que não se preocupou com detalhes do desvio 
de dinheiro da venda de armas para financiar os 
rebeldes da Nicarágua, porque houve concor- 
dância sobre esta questão ao mais alto nível da 
Administração. 

Um perito em relações Estados Unidos-Irão 
afirmou entretanto que Israel forneceu 500 a 
1.000 milhões de dólares ao Irão entre Maio e 
Novembro. 

«Analisei o peso e a qualidade do equipa- 
mento militar enviado para o Irão e a partir da 

Aumento de preços 
é necessário 

O Presidente do Brasil, José Sarney, 
disse quinta-feira que o aumento drástico 
dos preços é necessário e pediu aos seus 
compatriotas que não adiram à greve 
geral convocada para 12 de Dezembro. 

Numa mensagem através da televisão e da 
rádio, Sarney afirmou que a aplicação do pacote é 
imprescindível para evitar uma crise econômica 
no Brasil. 

Os sindicatos brasileiros, como forma de 
protesto pelo aumento de preços dos produtos e 
impostos, convocaram uma greve para 12 de 
Dezembro, a qual, a verificar-se-, será a primeira 
desde que o regime militar viu o seu fim em 
Março de 1985. ' 

O Partido do Movimento Democrático Bra- 
sileiro (PMDB); ao qual pertence Samey, venceu 
as eleições graças a um plano anti-intlação 

— diz Presidente do Brasil 
introduzido em Fevereiro e conhecido por « Plano 
cruzado». 

Este plano criou uma nova unidade monetária 
e congelou praticamente todos os preços. 

O «Plano cruzado», conseguiu criar «postos 
de trabalho para toda a população», disse Samey 
e acrescentou: «Temos a mais alta taxa de 
emprego alguma vez verificada: na história 
brasileira», 

«Hoje, o Brasil é o país do mundo onde há 
mais crescimento, supondo-se que este ano o 
mesmo será de 10 por cento» — disse. 

Seis dias após as eleições de 15 de No- 
vembro, o Govemo divulgou as medidas im- 
populares, as quais suscitaram reações violentas 
sobretudo em Brasília. 

No seu discurso, Samey instou as organi- 
zações sindicais a estabelecerem um pacto social 
com o Governo e concluiu que as greves só 
pioram as condições de vida da população. 

  

— afirma 
antigo conselheiro 

elaboração os cálculos» — disse Gary Sick, que 
toi membro do Conselho Nacional de Segurança 
durante o mandato de três presidentes norte- 
-americanos. 

No entanto, um ministro iraniano desmentiu 
hoje que o seu pais tenha negociado a venda de 
armas com Israel. 

O ministro iraniano da Orientação Religiosa, 
«Hojatoleslam» Mohmmad Khataami disse 
também numa entrevista a um jornal muçulmano 
que o Irão:tinha recusado que a venda de armas 
servisse de “lobby” diplomático norte-americano, 
acrescentando que Washington tinha enviado a 
Teerão Robert MacFarlane mas que nenhum 
ministro quis falar com ele. 

Governador 

de Hong Kong 
morreu 
durante o sono 

O governador de Hong Kong sir Edward 
Youde morreu durante 0 seu sono na residência 
da Embaixada britânica em Pequim — revelou 
ontem um porta-voz diplomático em Pequim. 

Youde, que contava 62 anos, havia assistido a 
um jantar oferecido por Ji Pengfei, um dos diri- 
gentes políticos chineses com maiores responsa- 
bilidades nas relações com Hong Kong. 

Youde desempenhou um papel chave nas né- 
gociações que levaram ao acordo estabelecido em 
1984 que prevê que a Grã-Bretanha entregue o 
domínio de Hong Kong à China em 1997. 

O diplomata britânico havia também assistido 
à inauguração do Gabinete do. Conselho para o 
Desenvolvimento Económico de Hong Kong. 

Segundo o mesmo porta-voz, a causa da mor- 
te de Youde ainda não foi determinada, sabendo- 
-Se apenas que sofria de problemas cardiacosse 
que havia sido operado ao coração recentemente. 

Youde haviaschegado a Pequim na passada 
segunda-feira, tendo-se encontrado com o Pri- 
meiro-Ministro chinês Zhao Ziyang. 

«Ele parecia estar de boa saúde quando o vi 
ontem» — comentou um membro da Embaixada. 

Em Londres, o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, sir Geoffrey Howe, manifestou já o 
seu profundo pesar pela morte de Youde, 
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ORE, CAMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem- 
porarismente muito nublado especialmente nas 
regiões do sul e no litoral oeste. Vento fraco ou 
moderado do quadrante sul. Neblina matinal. For- 
mação de geada nas regiões do interior norte e 
centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (12/-1) — Viana do Castelo (18/5) — Vita 
Real (14/4) — Porto (19/6) — Penhas Douradas 
(8/1) — Coimbra (18/11) — Cabo Carvoeiro (9/11) — 

Castelo Branco (14/4) — Portalegre (14/8) — Lisboa 
(17/8) — Évora (16/7) — Beja (18/6) — Faro (18/12) — 
Sagres (17/14) — Ponta Delgada (16/9) — Funchal 
(21/16) 

SOL— Nascimento às 7.42 Ocaso às 17.09. 
LUA — Lua Nova, Tempo instável. Quarto Crescente 

às Bhoras e 1 minuto do dia 8 Chuva e frio. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às &27e 19.07. 
Baixa-Mar às 12.25. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6. 146 18.54. 
Baixa-Mar às 12.36. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e 

“CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO ; 
Aveirense (23848) — «O Caso de Berlim». Para 
Maiores de 18 anos. Às 15,30 e 21,30. — 
«Carícias Imorais». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 24. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Sonho Ame- 
ricano». Para Maiores de 12 anos. Às 15,30, 18€ 
21,30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Vestido Cor-de- 
-Fogo». Para Maiores de 12 anos. Às 15€ 21,45. 
— «A Rebelde Apaixonada». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17,30. 
AGUEDA ! 
S. Pedro (62837) — «O Momento da Ver- 
dade». Para Maiores de 12 anos. Às 21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS 
Estúdio Gemini 1 (64467) — «A Cor Púrpura». 
Para Maiores de 12 anós. Às 15,30 e 21,30. — 
Caracas (62408) — «Autor, O Conquistador». 
Para Maiores de 12 anos, Às 15,30€ 21,30. 

AVEIRO Ea 
Aveirense (23848) — «A Fuga de Tarzan». Para 
Maiores de 18 anos. Às 15,30 e 21,30. — «O 
Caso de Berlim». Para Maiores de 1$ anos. Às 
15,30e 21,30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Sonho Ameri- 
e a Para Maiores de 12 anos. Às 15,30, 18 e 

Estúdio 2002 (21152) — «O Vestido Cor-de- 
-Fogo». Para Maiores de 12 anos. Às 15 21,45. 
— «A Rebelde Apaixonada». Interdito a 
Menores de 18 anos. As 17,30. 
ÁGUEDA 
S$. Pedro (62837) — «Espiões Por Conta Pró- 
Ro Para Maiores de 12 anos. Às 15,30 e 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Estúdio Gemini | (64467) — «A Cor Púrpura». 
Para Maiores de 12 anos, Às 15,30 e 21,30. — 
Caracas (62408) — «Academia de Doutores», 
Para Maiores de 12 anos. As 15,30 e 21,30. — 
«Taran e o Caldeirão Mágico». Para Maiores 
de 6 anos. As 18. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...... apo conse DR TAR: 
Bombeiros Novos e Sovorras a Nautragos 2333325122 
Centro Hospitalar Aveiro-Su] 25006/7/8 
Capitania do Ponto - D657-20648    
ERR ars 
Guurda Fiscal... 
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COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 05/12/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

  

      

  

sesos 
75500 
10365 
3859 
6825 

108500 

20800 
1818 

U, 150850 
E.U.A. notas maiores a 

Finfândia 29890 30550 
França... 22555 23820 

65895 66835 
201890 205590 

3098 st12 
5860 s910 

19540 19890 
210800 214800 
21820 21870 
88350 90$00 
5825 6s25 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

FARMÁCIAS : 

HOJE 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680) e Aristides Figueiredo, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Moderna (322782) e Branco, 
Gatanha da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22166) e 
Lucília Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226) é 
Resende, Válega (53073), : 
SÃO JOAO DA MADEIRA — 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

Rd 

Laranjeira 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833) e Simões, Eixo (93114). 

AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). , 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Sousa (33295) 
ILHAVO — Senos e Morais, Gafanha da Nazaré 
(361817). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22166) e 
Nova, Luso (93106). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zugalo (54606) e 
Resende, Válega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

ÁDIO 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a- 

  

Lê 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 

PROGRAMA Migutã 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

18.00 — Arauto 

19,00 — Jormul da Noite 
19.30 — Expresso du Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.3) — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Ma- 

nhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 
12.00 — Do Mar a Serra 

E ROMARIAS    
HOJE 

Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo 
(Feira), S. João da Madeira, Vagos, Vila da 
Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHA 
Oliveirinha (Aveiro), Paços de Brandao 

(Feira), Padrões (Sever do Vouga), Rio Covo 
(Agueda), Caciá, Canedo (Feira), Feira, Paços 
de Brandão (Feira), Rio Mcão (Feira), S. João da 
Madeira é Canedos (Estarreja). 

AGENDA. 

TELEVISAO 
7 

  

Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.45 — Corpo Humano 
11.15 — Juventude e Família 
12.30 — Desfile — Moda Outono/Invemo. 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
18.15 — Super Avozinha 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 

20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Faz de Conta 
22.50 — Os Investigadores — Gulker e 

Wingarte são chamados para investigar 
q desaparecimento de uma locomotiva 
no dia em que fazia a sua última . 
viagem. 

00:30 — Pela Noite Dentro — «Coração na 
Penumbra-». 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13,00 — Os Anos não Contam 

13.50 — Meu Bicho Meu Amigo — «Peixes de 
Aquário». 

14.05 — Os Pratos da Balança 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu 

20.00 — Europa TV — Eurocinema — «Fim- 
-de-semana em Londres». Uma diver- 
tida comédia que se passa em 

Twickenham, em 1964. 
21.30 — 01 Magazine de Informática 

21,45 — Jazz 
22.40 — Vídeo Clube 

Amanhã 
RTP-1 

09.30 — Abertura e Eucaristia Dominical 
09.55 — Linhas de Pesca 
10.20 — TV Rural 
10.55 — Juventude e Família 
12.10 — 70x7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música 
13.35 — Os Roberts 
14.00 — Arco Íris 
15.35 — Primeira Matinée — «Amor em Las 

pega 
17.20 — Informação Desportiva 
17.25 — Amigos Disney 
19.00 — Espaço 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades — «Lagos — 

Mitos Velhos, Mitos Novos». 
21.15 — Nas Asas das Águias. Os voluntários 

que integram o grupo de libertação do 
Irão são treinados e seguem o seu 
destino, mas as informações que têm 
sobre a prisão não estão correctas... 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Magazine «Madeira» 
13.00 — Caminhos 
13.35 — Música na América 
14.00 — Um Dia na Vida de... «Um Construtor 

de Juncos». a 
14.30 — Deslizes da TV 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia é Realidade 
17.30 — Hill Street 
18.25 — As Vagas do Tempo 
18.50 — Entrada Livre 
19.20 — As Fontes do Som — «O Público» 
19.50 — Os Anos Trinta 
20.45 — 6 Árias para Cesário 
21.05 — O Mundo é um Palco 
22.00 — Cine-Clube — «O Desconhecido do 

Norte Expresso». Í 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Dezembro: 

1185 — Morre D. Afonso Henriques, pri- 
meiro Rei de Portugal e fundador da 
nacionalidade. 

1383 — D. João, Mestre de Aviz, apunhala, 
no Paço do Limoeiro, o Conde de 
Andeiro, favorito de D. Leonor 
Teles, acontecimento que marcou o 
início. da Revolução Popular que 
levou D. João ao trono de Portugal. 

1492 — Cristóvão Colombo descobre o 
Haiti. 

1906 — E concedida a autonômia às Coló- 
nias do Transval e do Rio Orange. 

1917 — Proclamação da República da Fin- 
lândia. 

— Uma colisão entre um avião belga é 
outro francês, carregados de muni- 
ções, ocorrida em Halifax, perto de 
Nova Escócia, provoca a morte de 
1.600 pessoas. 

1921 — A Gra-Bretanha assina um tratado de 
paz com a Irlanda, através do qual é 
estabelecido o Estado livre da Irlan- 
da, no seio da Comunidade Britá- 
nica. 

1925 — Acusado de falsificar notas de 500 
escudos, o português Aives dos Reis 
é preso, dando origem ao processo 
judicial que ficou conhecido como a 
«grande burla», 

1928 — Inicia-se a guerra entra a Bolívia e o 
Paraguai. 

1938 — A França é a Alemanha assinam um 
pacto de inviolabilidade das fron- 
tetras existentes entre os dois paises 

1941 — O Presidente dos Estados Unidos, 
Franklin Roosevelt propõe ao impe- 
rador Hirohito o estabelecimento da 
paz entre o Japão c os EUA 

Forças das Nações Unidas e catan- 
guesas envolvem-se em luta no 
Congo. 

1966 — A Gra-Bretanha solicita às Nações 

Unidas o estabelecimento de san- 
ções contra a Rodésia, nomeada- 
mente o corte de abastecimento de 
petróleo. 

1971 — O Presidente da Coreia do Sul, Park 

1961 -     

Chung Hee, declara o estado de 
emergência no seu país com fun- 
damento da ameaça de invasão por 
parte da Coreia do Norte. 

1972 — Os Estados Unidos lançam a nave 
«Apollo 17», que levou a efeito a 
última exploração lunar. 

— O Govemo indiano de Indira Gandhi 
reconhece o Bangladesh. 

1966 -— Morre, no exílio, o antigo Presidente 
brasileiro João Goulart, derrubado 
em 1964. 

1978 — A Espanha aprova, em plesbiscito, a 
sua nova Constituição. 

1980 — Em Lisboa, decorre o cortejo fiine- 
bre das vítimas do desastre aéreo de 

Camarate. e 

1982 — Peritos das Nações Unidas afirmam 
existirem «provas circunstanciais», 
mas não definitivas, de que a URSS 
e Os seus aliados teriam utilizado 
armas químicas no Afeganistão e no 
sudeste asiático, conforme os EUA 
sustentam. 

1983 — Morre, com 90 ános, a escritora 
portuguesa Maria Lamas. 

— Morre, com 75 anos, Ho Yin, admi- 
nistrador do Banco Tai Fung, de 
Macau, e presidente da-Câmara de 
Comercio Chinesa. 

— Um total de 14 petardos, de traca 
potência, explodem em Lisboa, Bar- 
reiro, Seixal, Cacilhas e Setúbal, 
espalhando panfletos das Forças 
Populares 25 de Abril. 

1985 — Morre Gonçalves Rapazote, 75 
anos, antigo ministro do Interior do 

Governo de Salazar. 

= A Grá-Bretanha e os EUA assinam 
um acordo de cooperação no Pro- 
grama de Detesa Espacial do Presi- 
dente Reagan, conhecido como 
«Guerra das Estrelas» 

  

  

Este é o tricentésimo quadragésimo dia 
do ano. Faltam 25 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Pessoa aborrecida 
é aquela que nos priva da solidão sem nos 
fazer companhia» — Gian Vicenzo Craveira 
— (escritor italiano do século XVI). 
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Árbitros 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DA IDIVISÃO 
ZONA NORTE 

Milheiroense-Fajões e Auí Pedro Santos 
Arrifanense-Coriegaça e Castanheira Grilo 

Fiães-Sanjoanense e Celso Alves Pinto 
Tarei-Bustelo e Abeí Oliveira Santos 

Carregosense-Valecam. e Carlos M. Santos 
S. Roque-S. João de Ver e Tavares da Silva 

Esmoriz-Sanguedo e Mário Faria 
P. Brandão-Lobão e Amadeu Pinho 
Cucujães-Avanca e Amáândio Moura 

ZONA SUL 

Famalicão-Gafanha e Alexandrino Pereira 
Pinheirense-Pessegueir. e Américo Costa 

; Pedralva-Alha é António S. Oliveira 
Vaguense-Valonguense e Correia Dias 

Fermentelos-Oia e Ângelo Santos 
Macinhatgnse-Calvão e Arlindo Bastos Leite 

LAAC-Par. Bairro é Jaime Santos André 
FIDEC-Nege é Tácito Laranjeira 

Bustos-Aguinense e Virgílio Figueiredo 

"CAMPEONATO DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 
ZONA NORTE 

Guizande-Oliveirense e Correia de Pinto 
Romariz-Argonciihe e Martinho Cândido 

Real Nogueir.-Soutense e Armindo Q. Filho 
GD Mosteirô-C.S. Jorge e Damião Marques 

Mac. Sarnes-Pigeiros e Eduardo Mota Silva 
Pedorido-Relâmpago e Joaguim P. Silva 
Mosteirô FC-Arouca e Manuel José Costa 

ZONA CENTRO 

Beira Ria-Beira Vouga e João Artur Gonç. 
Barroca-Vista Alegre e José Pereira Sousa 

Torreira-Gaf. d'Aquém e António Almeida   

      

nomeados para a próxima jornada 
Mourisquense-Travassô e Jaime Jasé Guedes 

Águas Boas-Murtosa é Henrique C. Pinto 
Recardães-Eixense e António S. Moura 

Unidos-Mac. Cambra e António F. Cunha 

ZONA SUL 

Amoreirense-Moitense e José Silva Abreu 
Barcouço-Sosense e Celestino Cardoso 

Poutena-Mamarrosa € José Nunes 
Barrô-Pampilhosa e Manuel P. da Silva 

Casal Comba-Vilarinho e Abílio Peraira 
Ponte Vagos-Samel e José Carlos Queirós 

Trovisca-Antes é Caros Jesus Moreira 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA III DIVISÃO 
ZONA NORTE 

SV Pereira-Rio Meão e António T. Ferreira 
Canedo Azurva e Manuel P. da Silva 

Alvarenga-SM Gândara e António de Almeida 
Estrela Azul-Sampedrense e Armando C. Ferreira 

Ribeirinhos-Par. Vouga e António Resende 
Vila Viçosa-Rocas e António Conceição 
Sanfins-Talhadas e Almiro Almeida 

ZONA SUL 

Covão do Lobo-Arviscal e Gonçalves Rocha 
Bom Sucesso-Couvelha e Santos Dias 
Par. Cima-Univ. Aveiro é Joaquim Resende 
Alquerubim-Paradela e Amadeu Sousa 
Fogueira-Monsarros e Acílio Santos 

Azenha-Quintis e Armindo Queirós 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

SÉRIEA 

Argoncilhe-Lamas e Domingas Sá Bastos 
Lourosa-Espinho e Mário Rocha 

Cortegaça-P. Brandão e José L Brandão 
Sanguedo-Pedorido e Mário Mendes Silva 

SÉRIE B 

Sanjoanense-Arrifana e Joaquim Batista 
Oliveirense-Estarreja é José João Aldeia 
Cucujães-Cesarense e Aventurino Ribeiro 

Valecambrense-SV Pereira e Fernando Silva 
Carregosense-S. Roque e Alcino Sabença 

SÉRIE C 

Bom Sucesso-Alba e Gonçalves Rocha 
Tabueira-Gafanha e Oliveira Santos 

Fermentelos-Valonguense e João C. Cunha 

SÉRIE D 

Arviscal-Barcouço é Carlos Alberto Silva 
Luso-Oia e Américo F. Almeida 

LAAC-0. Bairro e Fernando Maurício 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE A 

Cortegaça-Cesarense e Manuel Lopes Fer. 
Paivense-P. Brandão e Álvaro O. Silva 

Argoncilhe-Arrifanense e Manuel A. Moreira 
Espinho-Lamas e Armaldo Santos 

G. Arouca-Arada e Armindo Borges 

SÉRIE B 

Murtoense-Torreira e João Duarte Sant. 
Ovarense-Oliveirense e Manuel R. Ferreira 

Estarreja-Real Nogueir. e Alberto Vilão 
Avanca-Mac. Cambra e Valentim Comboa 

S. Roque-Valecambrense e Rodrigues Fonte 

SÉRIE € 

Alquerubim-Macinhatense e Serafim Pereira 
Valonguense-Gafanha e Paiva da Rocha 
Mourisquense-FIDEC e Eduardo S. Costa 

Beira Mar-Pessegueirense e Gonçalves Rocha 
Bom Sucesso-Alba e Macieirinha Bento 

SÉRIE D 

Luso-Vaguense e Antero Simões 
Mealhada-Aguinense e António S. Marques 

Anadia-Oliveirinha e Marques Rodrigues 

e Jorge S. Fonseca 
Calvão-Ponte Vagos e Manuel Sineiro 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

SÉRIEA 
P. Brandão-Argoncihe e Augusto C. Lopes 

Arada-Lourosa e Carlos Mart Pereira 
Rio Meão-Feirense e José Manuel Leite 

Espinho Cortegaça e Jasé Man. Carvalho 

SÉRIE B 

Vouga-Sanjoanense e Ramiro Pinho 
Mac, Cambra-Murinense e Carfas Pereira Pinho 

Arrifanense-Bustelo e César Luís Araújo 

SÉRIE € 

S. Jacinto-Gafanha e Games dia Casta 
Águeda-Aguinense e João P. Gonçalves 

Anadia-Alba e Bernardino Magal. 
Beira Mar-0. Bairro e José R Carvalho 

«TAÇA DE HONRA» 
(Jogos em 11-12-86) 

ZONA NORTE 

ZONA SUL 

Estarreja-Beira Mar e António F. Cunha 
Mealhada-Águeda e João Artur Gone. 

Luso-Anadia e Gonçaíves Pereira     

  
FREMANTLE — O capitão do veleiro «New 

Zealand» levanta o braço em sinal de vitória depois de ter 
chegado trinta segundos à frente do «Stars and Stripes» durante 
as eliminatórias da Taça América.   

Vitória Clube de Ovar 
val homenagear 
Francisco Tavares 

«Embora achando tal intenção deveras exagerada, — 

porque nada fiz que a merecesse, confesso-me repleto 

de alegria e comoção», afirmou-nos Francisco Tavares, 

a quem o Vitória Clube de Ovar vai proporcionando uma 

merecida homenagem, no próximo dia 14 dé Dezembro. 

Aquele Clube, com a colaboração da Associação de 

Atletismo de Aveiro e da Carnara Municipal de Ovar, vai 

organizar a 6.º edição do Grande Prémio de Ovar, que 

este ano será consagrado aquele ilustre ovarense, 

campeão nacional de veteranos nos 5.000 e 10.000 m. 

E Assim, no dia 14 de Dezembro, pelas 9h30, terá 
início o GP de Ovar, que Será disputado nas categorias 

de Iniciados/luvenis (9h30), Senhoras (10h00), Junio- 
res/Seniores, Veteranos (10h50), Infantis/Masculinos 

(11h00) e Infantis/Femininos (12h00), havendo lugar à 
sessão de homenagem a Francisco Tavares pelas 

   

  

11h30, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Ovar, 

com entrega da Medalha da Cidade em cerimónia presi- 
dida pelo governador civil de Aveiro. 

CONCURSO 

  

  

  

  

e gem SR ce aa SERGIO 
RECORTE PELO FRACEJADO 
PRÍENCHA COM LETRAS 
APARTADO 4 290 -1507 

arame e tim Su SAT a   
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Já ouvimos chamar, e talvez com uma certa 
razão, incrível, a esta equipa do Porto. A prova 
provada aí está, no resultado da última jornada 
quando os comandados de Artur Jorge não conse- 
guiram levar de vencida um Varzim, que fora do seu 
estádio ainda não tinha obtido um ponto sequer. 

Que dizer agora desta deslocação ao Funchal 
onde o Marítimo tem três vitórias, dois empates e 
uma derrota? Que o Porto é favorito? Então não o é 
em todos os campos e perante qualquer adversário? 
Fora do seu reduto os «azuis brancos» têm três 
vitórias e outros tantos empates. Agora... se repar- 
tissem os pontos, seria alguma coisa do outro 
mundo? 

Não se pense que este Benfica, em crise (7), 

  

O Covilhã pode aumentar a sua vantagem de 
líder, pelo menos em rela ção a alguns dos seus mais 
directos perseguidores. Com efeito, ao receber o 
União de Leiria, que fora de casa tem uma vitória, 
um empate e uma derrota, os serranos com as suas 
quatro vitórias, um.empate, oito golos marcados e 
apenas um sofrido não devem deixar os seus cré- 
ditos por mãos alheias. 

O Marinhense recebe o Peniche que está apenas 
a um ponto. É certo que-os visitados na Marinha 
Grande ainda só cederam um ponto, mas o Peniche 

fora já conseguiu uma vitória e dois empates. Não 
será mesmo um nulo o resultado final? 

  

A próxima jornada tem sem dúvida alguns 
encontros que estão a despertar um certo interesse. 
A partida que a Oliveirinha vai disputar ao Luso, pelo 
equilíbrio que se antevê não é aquela que menor 

emoção pode criar. É jogo em que o factor casa pode 
ter a sua influência, mas estamos em crer que os 

comandados de António Ribeiro podem muito bem 
ir... às Termas e trazer pelo menos um ponto. 

O Oliveira do Bairro não vai deixar que os seus 
perseguidores se aproximem, pois não acreditamos 

Pinheirense, líder isolado, sete vitórias, três 
empates, nenhuma derrota, quinze golos marcados, 
cinco sofridos, recebe o Pessegueirense, 0 já tra- 
dicional favorito, que ano após ano, deixa fugir o 

primeiro lugar. Está agora a um ponto, tem sete 
vitórias, dois empates e uma derrota. Em jogos 

deste género é sempre difícil arriscar seja o que 
for. Aguarda-se isso sim, que o futebol saia presti- 

giado, e dado o natural equilíbrio existente... talvez 
um empate seja o desfecho mais lógico, com na- 

“s. ANTEVISÃO DA JORNADA 

* NACIONAL DA Il DIVISÃO — ZONA CENTRO 

oporting da Covilhã pode aumentar vantagem 

s258 NACIONAL DA III DIVISÃO — SÉRIE C 

Jornada que promete, com jogos de grande emoção 

   

  

em 

Na 

  

coxo (?), sem jogadores (?), vai ter trabalho 
fácil ao receber o Belenenses. É evidente que não. Só 
que nos parece estarem os «encarnados» a jogar de 
raiva e daí os «azuis» são bem capazes de 
pagar as favas do antifavoritismo do Benfica, 
tal como de resto aconteceu com o Portimonense. 
Arriscamos a vitória dos comandados de Morti- 
more, 

Atenção a este Vitória de Guimarãs que tem os 
mesmos pontos do Porto e está apenas a dois dó 
líder que é o Benfica. Recebe agora o Portimonense 
e não estamos nada a ver a surpresa acontecer, pelo 
que vamos entregar os dois pontos aos homens 
de Marinho Peres. 

O Sporting vai até Elvas e não tem nada uma 

O Águeda vai até Almeirim onde a equipa da casa 
com os seus oito pontos é bem capaz de não se 
entregar muito facilmente. Talvez um outro 
empate seja o desfecho mais lógico: para esta 

partida. E 

O Feirense vai a Coimbra e pode deslocar do 
trio de segundos, pois estamos em crer que Vasco 

Gervásio e os seus jogadores tudo farão para 
anularem com vantagem o ponto que têm de atraso 

em relação ao seu opositor. De resto, é esse o nosso 
prognóstico. 

O Estarreja vai ter uma tarefa não muito agra-.s 
dável em Mira de Aire onde só o Covilhã empatou, 

que ao receber o Oliveira do Hospital, os visitados 
deixem escapar os dois pontos da vitória. 

A Naval recebe o Gouveia e não vão ser bons os 
ares da praia... para Os serranos, que bem preci- 
sados estavam de pontuar. Só que os navalistas não 
devem ir na cantiga e os dois pontos ficarão na 
Figueira da Foz. 

Tondela-Marialvas é outro jogo de se ver. À 
possibilidade dos donos da casa apanharem o seu 
adversário que tem mais dois pontos, deve dar-lhes 
a força anímica que permita atingir o seu desejo. 

* DISTRITAL DA| DIVISÃO — ZONA SUL “su smman 

en mm 

  

cional da | Divisão 

viagem sossegada, Os alentejanos em casa têm sido 
duma regularidade impressionante, Duas vitórias, 
dois empates, duas derrotas, cinco golos marcados 
& outros tantos sofridos. Tem nove pontos e uma 
necessidade grande de pontuar, aliás, como o seu 
adversário de se impor ou não, neste campeonato. 
Vamos pelo empate. 

O Rio Ave, que ganhou pela primeira vez é bem 
capaz de ter gostado e se tal acontece o Sal- 
gueiros é bem capaz de vir mesmo a calhar para os 
dois pontitos da ordem. Pelo menos aqui nesta 
previsão vai tê-los. 

- O mesmo se dirá do Chaves-Académica que se 
tivesse outro resultado que não fosse a vitória dos 
visitantes seria mesmo caso para estranhar. Não 

  

tendo a equipa da casa conseguido vitórias nas 
restantes quatro jornadas. Q Estarreja vai ter de 
deixar lá os dois pontos, ou nós estamos muito 
enganados. 

Torrignse e Académico de Viseu, ambos com 
oito pontos, vão defrontar-se num encontro de 
nervos à flor da pele. O factor casa aqui é bem 
capaz de ter um peso que talvez até nem seja exces- 
sivo, mas que deve chegar para que o Torriense 
atinja a sua terceira vitória em casa. 

O Mangualde recebe o lanterna verme- 
lha, que mora lá na Guarda e que só tem 6 pontos. 
Ou nos engamos muito, ou vai ficar com eles. 

Por último, o encontro que se disputa no Mário 

O Anadia que não começou nada bem tem vindo 
arecompor-se e está à procura dum lugar na zona da 
tranquilidade. Só que o jogo que vai ter de disputar 
em Tábua, é dos tais que não lhe deve dar muitas 
hipóteses, pois os donos da casa estão moralizados 
e não quererão ver 0 líder afastar-se ainda mais. 

Oliveirense e Mealhada reúnem as condições 
suficientes para proporcionarem um bom espec- 
táculo. Separados apenas por um ponto, com van- 
tagem dos visitantes, é a altura dos visitados ten- 
tarem inverter as posições. Mas jogamos no 

  

tural regozijo do Alba que não deve perder a 
oportunidade na sua deslocação a casa do último 
classificado, que ainda não sabe qual é o sabor da 
vitória — o Penalva — de trazer os pontinhos cor- 
respondentes a uma vitória, que por certo lhe dará 
ainda mais alento para continuar a perseguição aos 
dois primeiros, ou quem sabe, de ultrapassar um 
«deles se houver quem ganhe esse encontro. 

O Valonguense vai a Vagos e a sua tarefa não nos 
parece lá muito cómoda, pois os donos da casa 
estão numa posição muito... incómoda. Um empate 

já agradará aos dois, ou não? 
O Fermentelos recebe o Oia e deve querer ultra- 

passar na tabela o seu adversário. Como joga 
perante o seu público, é bem capaz de o conseguir. 

O Gafanha que parece querer dar uma «sapa- 
tada» nos últimos lugares vai de abalada até Fama- 
licão e se conseguisse a vitória apanhava o seu 
adversário. Difícil é... mas... 

Macinhatense e Calvão disputam um encontro 
em que, ou nos engamos muito, ou o tal factor casa 
vai ditar as suas leis. 

    

* PorCarlosCampos” 

Irá mesmo haver bailinho na Madeira? 

Se isso acontecer... atenção ao Vitória de Guimarães 
acreditamos nesta Académica que ainda não 
deu provas de nada e está a um passo de cair numa 
situação muito difícil, 

O Farense se não quer comprometer definiti- 
vamente a sua posição na divisão maior não 
pode perder em casa com o Braga. Só que 
desde o não poder até ao conseguir, a diferença é 
grande, pelo que os dois pontos — eventuais, está 
claro — têm de ser bem suadinhos. 

Por último temos o Boavista — Varzim, com o 
primeiro muito em baixo e o segundo morali- 
zado com o empate nas Antas. Acreditamos contudo 
na vitória dos axadrezados. Se isso não aconte- 
cesse, era mesmo muito mau, não era, senhor 
major? 

  

Duarte e que vai pôr frente-a-frente Beira Mar e 
Estrela de Portalegre. Ainda temos na cabeça o 
último encontro dos aveirenses e recusamo- 
-nos à acreditar que haja qualquer semelhança 
nesta jornada com o que se passou há oito dias. As 

desculpas do terreno pelado e do campo pe- 
queno não funcionam agora, a tese de que uma 

equipa só joga o que a outra deixa jogar também 
não, o Estrela fora de casa tem uma vitória e quatro 
derrotas, enfim, o Beira Mar reúne todas as condi- 
ções para nos dizer que o que se passou em 
Estarreja foi mau de mais para ser verdade. Haverá 
quem não acredite no seu triunfo? 

  

empate. 
Seia e Santacombadense andam muito cá 

por baixo e isso cria muita instabilidade e nem 
sempre permite um controlo de nervos que possa 

proporcionar bons resultados. Se dividirem os 
pontos... 

O Viseu e Benfica vai querer aproveitar o ensejo 
que tem ao defrontar o último classificado para 

arrecadar mais dois pontos, que diga-se, vêm 
mesmo a calhar. 

e E em e 

Pinheirense- Pessegueirense: pois então... não será «jogo do ano»? 
A LAAC não tem estado nada bem esta época. 

Recebe agora o Paredes do Bairro e não vai ser ainda 
desta que consegue a sua segunda vitória. É jogo 
para empate. 

A recuperar e bem, está a FIDEC, enquanto o 
Nege tem vindo a oscilar um pouco nos últimos 
jogos. Os donos da casa vão por certo amealhar 
mais três pontos. 

O Bustos recebe o Aguinense e aqui também 
acreditamos que consiga os tais três pontos da 
vitória, 

  
  

  

Executamos 
todos os 
trabalhos 

gráficos. 

  
    
   

  

EXPORTAÇÃO/ 
/GESTÃO COMERCIAL 

Pessoa com profunda formação 
e experiência nesta área e em 

Marketing aceita proposta de 
colocação, distrito de Aveiro, 
Telefone 23528.   
  

 



    

ANDEBOL 

Torneio de Abertura 
de Seniores/Masculinos 

Escapães-Oliveirense, às 15h30; Avanca-Monte, às 
18h90. 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Escapães-Monte; Illiabum-Int. S. Lourenço; Olivei- 
rense-Sanjoanense, às 15h00; Beira Mar-Oleiros, às 
18h00; S. Bernardo-Quimigal, as 21h00. 

Campeonato Regional 
de Juniores/Masculinos 

Quimigal-Oleiros, às 16h00; Sanjoanense-Avanca, 
- às 19h15; Iliabum-Beira Mar; Águeda-S. Bernardo, às 
17h30. 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 

Séniores/Masculinos 

Sanjoanense-Ginásio; Queluz-imortal;. Sporting- 

  

ANDEBOL 
Campeonato Regional 
de Seniores/Femininos 

S. Bernardo-Quimigal, às 18h00. 

de Juvenis/Masculinos 
Oleiros-S. Bernardo, às 9h30; Int. S. Lourenço-Beira 

Mar, às 10h00; Quimigal-liabum, às 15h00; Sanjoa- 
nense-Escapães, às 15h30. 

Campeonato Regional 
de Juvenis/Femininos 

Beira Mar-Monte, às 9h30. 

ATLETISMO 
2.º Grande Prémio do JOBRA 

Provas de Minis, Infantis, Iniciados, Senhoras, Vete- 
ranos e Juniores/Seniores, a partir das 9 horas, na 
Branca, Albergaria-a-Velha, 

Corta-Mato de Abertura 

Provas a partir das 9 horas, em Águeda, 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 

Seniores/Masculinos 
FG Porto-Ginásio, às 11h00; Beira Mar-liliabum; 

Sangalhos-Ovarense; Sanjoanense-Benfica; Queluz- 
-Barreirense; Sporting-Imortal, todos-às 17h30. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Seniores/Masculinos — Zona Norte 
Gaia-Sp. Figueirense, às 17h00; Leça FC-Olivais; 

Académica-Vasco da Gama; Desp. Leça-Salesianos; 
Esgueira-CDUP, todos às 17h30; ARCA-Académico, às 
18h00. 

HOJE ; 

AMANHÃ 

RTO 10 DESPO 

-Barreirense, todos às 17h30; FC Porto-Benfica, às 
19h15; Beira Mar-Ovarense; Sangalhos-lllizbum, 
ambos às 21h30. 

Campeonat. Nacional da Il Divisão 

Seniores/M culinos — Zona Norte 

Olivais-Gaia; Sp. igueirense-Académica, ambos às 
17h00; Leça FG-AKU%; Vasco da Gama-Desp. Leça; 
Salesianos-Esgueira, CDUP-Académico, todos às 
17h30. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Seniores/Masculinos 
— Zona Norte — Série B 

D. Guarda-D. Covilhã; Conimbricense-GICA; AA 
Viseu-Galitos, todos às 17h30; Sampedrense-Lousa- 

nense, às 18h00. 

de Juniores/Masculinos 

Sanjoanense-GICA, as 15h30; Esgueira-Ovarense, 
às 16h00; Beira Mar-Galitos, às 16h30. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Seniores Femininos — Zona Norte 
Sangalhos-Académica; Soutociço-Vilanovense; 

Esgueira-0. Barcelos; CIC-Ginásio, todos às 16h00. 

de Juvenis/Masculinos 
Sangalhos-Sanjoanense; Anadia-Galitos A; Esguei- 

ra-Algés e Águeda; ARCA-Ovarense; Illiabum-Galitos B, 
todos às 10h30; Beira Mar-GICA, às 11h00. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 
Rio Ave-Salgueiros; Chaves-Académica; Guima- 

rães-Portimonense; Benfica-Belenenses; Elvas-Spor- 
ting; Farense-Braga; Marítimo-FC Porto; Boavista-Var- 
zm. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Zona Norte 
Gil Vicente-Espinho; Lourosa-Tirsense. 

Zona Centro 
Covilhã-U. Leiria; Torriense-Ac. Viseu; U. Almeirim- 

-Mirense-Estarreja; Beira Mar-E. Portalegre; U. Coim- 
bra-Feirense; Marinhense-Peniche; Mangualde-Guarda. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Série € 
Naval-Gouveia; Tondela-Marialvas; Tabuense-Ana- 

dia; Oliveirense-Mealhada; Luso-Oliveirinha; O. Bairro- 
-O. Hospital; Seia-Santacomba; V. Benfica-Belmonte, 
todos às 15h00. 

Campeonato Nacional de Juniores 

U. Coimbra-Repesenses; O. Hospital-Guarda, todos 
às 11h00. 

SÁBADO, 6 DE DEZEMBRO 1 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  

peonato Regional 
de Juvenis/Masculinos 

Galitos A-Beira Mar; Ovarense-Esqueira; Illiabum- 

Cam 

-ARÇA, todos às 15h30; Algés e Águeda-Anadia, às 
16h00; Galitos B-Sanjoanense, às 17h00; GICA-San- 
galhos, às 17h30. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional de Juniores 

Zona Centro — Série € 

Covilhã-Beira Mar; Águeda-Anadia; Acad. Viseu- 
-Seia, todos às 15h00. 

Campeonato Distrital de Juniores 

Sério A 
Argoncilhe-Lamas; Lourosa-Espinho; Cortegaça-P. 

Brandão; Sanguedo-Pedorido. 

SéricB 
Sanjoanense-Arrifanense; Oliveirense-Estarreja; 

Cucujães-Cesarense; Valecambrense-S. V. Pereira; 
Carregosense-S. Roque. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Zona Norte — Série B 

Lourosa-Feirense; Académica-FC Porto; Sanjoa- 
nense-Naval; Guarda-Estação; Repesense-l. Coimbra; - 

Mangualde-Marrazes, todos às 10h30. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Zona Norte 
Milheiroense-Fajões; Arrifanense-Cortegaça; Fiães- 

-Sanjoanense; Tarei-Bustelo; Carregosense-Valecam- 

brense; S. Roque-S. João de Ver; Esmoriz-Sanguedo; P. 
Brandão-Lobão; Cucujães-Avanca. 

Zona Sul 
“- osFamalicão-Gafanha; Pinheirense-Pessegueirense; 

Pedralva-Alba; Vaguense-Valonguense; Fermentelos- 
-Qiã; Macinhatense-Calvão; LAAC-Par. Bairro; FIDEC- 

-NEGE; Bustos-Aguinense. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Zona Norte 
Guizande-Oliveirense, Romariz-Argoncilhe; Real 

Nogueirense-Soutense; GD Moteirô-Caldas S. Jorge; 

Mac. Sarnes-Pigueiros; Pedorido-Relâmpago; Mosteirô 
FC-Arouca. 

Zona Centro 
Beira Ria-Beira Vouga; Barroca-Viata Alegre; Tor- 

reira-Gaf. D'Aquém; Mourisquense-Travassô; Águas 

Boas-Murtosa; Recardães-Eixense; Unidos-Mac. Cam- 
bra. 

Zona Sul 
Amoreirense-Moitense; Barcouço-Sosense; Poute- 

na-Mamarrosa; Barrô-Pampilhosa; Casa! Comba-Vila- 
rinho; Ponte Vagas-Samel; Troviscal-Antes. 

  

Série € 
Bom Sucesso-Alba; Tabueira-Gafanha; Fermente- 

los-Valonguense. 

Série D 
Arviscal-Barcouço; Luso-Oiã; LAAC-O. Bairro. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Série A 

Paivense-P. Brandão. 

Sério B 
Ovarense-Oliveirense. 

- Série D 
Calvão-Ponte Vagos. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Série B 
Mac. Cambra-Murtoense. 

Série € 

Águeda-Aguinense; Beira Mar-O. Bairro, todos às 
15h00. 

  

Campeonato Distrital da III Divisão 

Zona Norte 
S. V. Pereira-Canedo; Azurva-Alvarenga; S. M. Gân- 

dara-Est, Azul, Sampedrense-Ribeirinhos; Par. Vouga- 
-Vila Viçosa; Rocas-Sanfins; Rio Meão-Talhadas. 

Zona Sul 
Covão do Lobo-Arviscal; Bom Sucesso-Couvelha; 

Parada Cima-Univ. Aveiro; Alquerubim-Paradela; Fo- 
-gueira-Monsarros; Azenha-Quintãs. 

Série A 
Cortegaça-Cesarense; Argoncilhe-Arrifanense; 

Espinho-Lamas; Gin. Arouca-Arada. 

Série B 
Murtoense-Torreira; Estarreja-Real. Nogueirense; 

Avanca-Mac. Cambra; S. Roque-Valecambrense. 

Sárie € 
Alquerubim-Macinhantense; Valongo-Gafanha; 

Mourisquense-FIDEC; Beira Mar-Pessegueirense; Bom 
Sucesso-Alba. 

Série D 
Luso-Vaguense; Mealhada-Aguinense; Anadia-Oli- 

veirinha; Águeda-Bustos, todos às 10h30. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Série D 
P. Brandão-Argoncilhe; Arada-Lourosa; Rio Meão- 

-Feirense; Espinho-Cortegaça. 

Série B 
Estarreja-Avanca; Vouga-Sanjoanense; Arrifanense- 

-Bustelo. 

Série € 
S. Jacinto-Gafanha; Anadia-Alba. 

  

LOTARIA 
43.º EXTRACÇÃO 

(Lotaria da «PADROEIRA» ) 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 26428 — 70.000 contos + 
+ 30.000 contos, sendo 15.000 contos a cada 
uma das fracções privilegiadas: | e 5 — 
Vendido pela CASA DA SORTE. 

2.º Prémio — 71591 — 12.000 contos — 
Vendido pela CASA DA SORTE. 

3.º Prémio — 69012 — 3.000 contos — 
Vendido pela CASA DA SORTE. 

Prémios de 150.000$00 — 1388, 4170, 
4430, 5895, 6343, 10074, 10712, 16155, 17270. 
17676, 18222, 19491, 20198, 21774, 23532. 
24562, 27575, 30715, 34783, 40631, 41439. 
41842, 42786, 43987, 46298, 47396, 49817. 
50680, 51917, 51992, 58205, 59875, 62173, 
66282, 70918, 72201, 72387, 75714, 75741, 
75776, 77127, 79245, 79671 e 79807. 

Prémios de 251.100800 — Aproximações 
do 1.º prémio — 26427 e 26429. 

Prémios de 15.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 048, 207, 287, 
313,401,502, 701, 781 e 963. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2.ºe3.º prémios — 012, 428, 591. 

Prémios de 10.000800 —- Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prêmios — 26401 a 26500, 69001 a 
O rd a 71600. 

erminações — 8 — 7. 7.0u9 — s:o0osÕO: a 
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Já depos de elaborado o nosso Cartaz Despor- 
tivo para este fim-de-semana, recebemos da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro a nota das alterações aos 
Campeonatos Distritais, que são as seguintes: 

ANTECIPAÇÕES PARA HOJE: 

Campeaonato Distrital da | Divisão 
Arrifanense-Cortegaça; S. Roque-S. João de 

Ver. 

Campeonato Distrital da Il Divisão: 

Poutena-Mamarrosa, todos às 15h00. 

Campeonato Distrital da III Divisão 
Estrela Azul-Sampedrense, às 21h30. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Bom Sucesso-Alba, às 15h00. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Espinho-Cortegaça; Estarreja-Avanca, ambos às 

15h30;.8, Jacinto-Gafanha, às 15h00.   

ii 
  

Alterações aos Distritais 
a    

ALTERAÇÕES DE HORAS 

Campeonato Distrital de Juniores 

Sanjoanense-Arrifanense, às 17h00; Oliveiren- 
se-Estarreja, às 15h30; Bom Sucesso-Alba, às 
17h00. 

ALTERAÇÃO DE CAMPO 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Águeda-Aguinense, no campo das Sobreirinhas, 
em Mourisca do Vouga. 

JORNADA DE AMANHÃ 

ALTERAÇÕES DE HORAS: 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Anadia-Alba, às 9h15. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

Ribeirinhos-Par. Vouga, às 17h30. - 

a 

  

ALTERAÇÕES DE CAMPOS: 

Campeonato Distrital da | Divisão 
Cucujães-Avanca, no Estádio Conde Dias Garcia, 

em S. J. da Madeira; Macinhantense-Calvão, no 
Parque Alba, em Albergaria-a-Velha. 

JOGOS ADIADOS PARA 2.º FEIRA 
(FERIADO) 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Fiães-Sanjoanense; Pedralva-Alba; FIDEC- 
-NEGE, todos às 15h00. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Unidos-Mac. Cambra, às 15h00. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Luso-Vaguense, às 15h00. 

JOGO EM ATRASO 

Campeonato Distrital de Iniciados 

S.Jaginto-Águeda, às 10h30...    



  

e VIVENDA, vende-se, na 
Torreira, com facilidades de 

pagamento. Contactar tele- 
fone (056) 33303. 

e MORADIA T3, construção 
recente, com garagem, ane- 
xos, 3.000 m2 quintal, ven- 
de-se. Óptimo local, Con- 
tactar telef. 93202 — Eixo 

e VIVENDAS desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

e MORADIA, vende -se. Bon- 
sucesso. Telef, 94443 — 
Aveiro: 

e QUINTAS, vendem-se 
Telef. 25454 — Aveiro. 

e MORADIAS DE LUXO, 
vendem-se em S. Bernardo. 
Contactar telef. 29173 (de- 

pois das 18 horas). 

e BOA MORADIA, vende-se 
a 5 km de Aveiro com gran- 
de quintal & campo de ténis. 
Telef. 94697 — Aveiro. 

e COMPRAM-SE TERRE- 
NOS. Dirija-se à Imobiliária 
Pinto e Batista, Ld.º. Telef. 

29497 — Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO, alu- 
ga-se, Rua José Maria Ve- 
loso: Telef. 63850 — Águe- 
da. 

  

e ELECTRICISTA AUTO- 
MÓVEIS, precisa-se. Te 
lefs. 322162/49 — Ilhavo, 

e EMPREGADO PARA AR- 
MAZÉM É DISTRIBUI- 

ÇÃO, precisa-se, com carta 
de condução. Telef. 26331 
— Aveiro: 

  

o EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro. 

e MÉDICA CLÍNICA GE- 
RAL, 10 anos prátics, aceite 
trabalho regime «part-time», 
zona Aveiro. Rus S. Sebas: 

tião, 133— Aveiro. 

  

e TV VÍDEO — Al Capone — 
flhavo. 

e TELAS BETUMINOSAS — 

DIÁRIO DE AVEIRO sásADo, 6 DE DEZEMBRO 1986 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6 — Aveiro. 

Jercar — Telef. 361255 — 
Gafanha da Nazaré. 

* CARNES — JOÃO ROCHA 
— Rua José Estêvão, 16 — 

Aveiro. 

e VELHARIAS — Moidanis 
— Rua dos Marnotos, 65 (à 

praça do peixe) — Aveiro, 

e MÁQUINAS PARA TRI- 
COTAR — Corila — Centro 
Comercial Oita, Loja 322 — 
Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 
Aveiro. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 72— Aveiro 

e LENTES DE CONTACTO 
— Qeulista Aveirense — 
Telofone 25880 — Aveiro. 

e VENEN VITA — Centro 
Dietético Girassol — Av. 
Lourenço Peixinho, 479 — 
Loja E— Aveiro. —” 

s CANON — Fotocopiado- 
res — Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23— Aveiro. 

    

e BARREIRAS AUTOMÁ- 
TICAS — Armaro, Ld.”. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

  

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. 

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telef. 
23835. 

e ENTULHO — aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso, Telef 
21358 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro 

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dá consultas. Te- 
lef. 23469 — Aveiro, 

e PINTAM-SE RETRATOS 
A CRAYON — Telefone 
23469 — Aveiro. 

* CONSTRUÇÃO civil — 
Acabamentos/pinturas. Telef. 
29487 — S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR — Ria. Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Rostaur” 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro, 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S. Ber. 

nardo. 

    

  

e LOJA DAS MEIAS — Tole- 
fone 22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabo: 
leireira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rus Cônego Maia — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Dita — Telef. 27942 — 

Aveiro: 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guerra, 

21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar- 

do— Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 
29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Hatf, 29-1.º 
— Telef. 27380 — Aveiro. 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e isi- 
dro— Aradas. 

e EL RINCON — Encerra aos 
sábados — Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e GINÁSTICA MANUTEN- 
ÇÃO SENHORAS — Av.* 
Dr. Lourenço Peixinho, 
96 D-4.º — Aveiro 

    
  

  

  
e SNACK-BAR, trespassa- 

-se. Bom local. Telef. 20858 
— Aveiro. 

e CAFÉ SNACK-BAR, tres 
passa-se. Urgente. Telef 
91435 — Cacis — Aveiro. 

  

e EXPLICAÇÕES MATE- 
MÁTICA, dão-se, Telefone 

23396 (noite) — Esgueira 

  

Ee jato TILT DAT 
TROS FABULOSOS PREMIOS: HABILITE-SE JÁ! 

QMPRE ELECTRODOMÉSTICOS e TV s VÍDEO 

ER TR aaa 
Av. Fernão Magalhães, 199 — Coimbra — Tel. 29067 
A. Lourenço Peixinho, 157 — Aveiro — Tel. 23629 

  

  

GRÁTIS 
TESTE DIAGNÓSTICO 

ELECTRÓNICO 
OFERTA DO AGENTE 

«CITROEN» 

- HENRIQUE E ROLANDO, LD.º 

Rua Cândido dos Reis, 118 — Aveiro 

Marcações entre 9 e 23 Dez/86 
Telefs. 23641-21838 
  

  

  

  
  

  

  
— POR SILABAS 

(A cada quadr£eula 

corresponde uma sílaba) 

PROBLEMA N.º 435 

HORINZONTAIS — | — Marido, mulher e 
filhos; acesa, 2 — Quente; pão doce; chou- 
pana. 3 — Era; possuído; voga. 4 — Ra- 
pinante; parte do circo onde se lidam touros. 5 
— Catedral; preposição; com; nota musical; 
piedade. 6 — Costado; celebrante; nota 
musical. 7 — Visto; escavadores. 

VERTICAIS — | — Surpresa dolorosa; 
isole. 2 — Combatera; a parte larga do remo. 
3 — Sabido; sofrera. 4 — Primeira; meiga; 
alegre. 5 — Lugar onde se junta o peixe para 
ser vendido aos revendedores; serpente. 6 — 
Preposição; oferece-se; ancoradouro. 7 — 
Dinheiro: tomava a olhar. 8 — Apalerma; 
Enio musical, 9 — Sentida; moeda dos EUA 
tpi.) 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 435 

“STJOCVAVI 
= OqvVavVdaN — VT — voava 
“NE Vd— OdIN— O — ad 
= 48 — VNIIV — JIVdVA — VAVN 
— OdVIOd — VIVA — VNvagvo — 
O1— OdITVO — VAVILV — VITINVA       demente meet 

  

ADMITIMOS 
DESENHADOR C/CONHECIMENTOS 

DE MOBILIÁRIO METÁLICO 

E PLANIFICAÇÃO DE CHAPA 

& idade compreendida entre os 25 e os 

35anos 

e Bons conhecimentos profissionais 

º Serviço militar cumprido 

OFERECEMOS 
e Ordenado compativel 

e Bom ambiente de trabalho 

* Valorização profissional 

CONTACTAR 

A 
PH LEVIRA 
METALÚRGICA DO LEVIRA, LDA. 

  

      
  

OIÃ 
3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
Telefs. 721187/721353       
Receitas 

  

PERNA DE CARNEIRO 
À PORTUGUESA 

Prepara-se primeiro a perna de carneiro e 
depois barra-se com sal e pimenta. 

Num tacho onde caiba a peça de carne, 
aquece-se 75 gramas de banha e um cálice 
de azeite. Estando as gorduras bem quentes, 
põe-se a carne e à volta dispôem-se quatro 
pu cinco cebolas cortadas aos quartos, dois 
dentes de alho e uma folha de louro. Estufa- 
-Se a carne lentamente regando com a mis- 
tura de um copo de vinho tinto (3 dl pelo 
menos) e meio cálice de vinagre, sempre que 
for necessário. A meia cozedura passe o 
tacho para o forno até acabar de cozinhar 
continuando a regar de vez em quando com o 
molho. 

Serve-se a perna de carneiro trinchada 
horizontalmente, como é habitual trinchar à 
vitela, acompanhada de batatas assadas. 

O molho pode ser servido juntamente 
com a carne ou à parte. 

Nota — Se tiver possibilidade de a assar num 
forno de pão, não hesite em fazê-lo. «» ne 

  

PEDE-SE: 

— CHEFE DE ARMAZÉM DE 
EXPEDIÇÃO 

— FORTE SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
— PERFEITO ENQUADRAMENTO NA ACTIVIDADE A 

DESENVOLVER 
— CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO E COMANDO 

ENVIAR RESPOSTA EM CARTA COM «CURRICULUM VITAE» 
DETALHADO, INDICANDO EXPERIÊNCIA ANTERIOR, VENCI 
MENTO PRETENDIDO E DATA DE DISPONIBILIDADE, AO N.º 155 

DESTE JORNAL. 

GRANDE EMPRESA METALOMECÂNICA, EM 
PLENO DESENVOLVIMENTO, SITUADA NA ZONA 
DE AGUEDA, SELECCIONA PARA OS SEUS 
QUADROS SUPERIORES: 

— ENGENHEIRO QUÍMICO 
— ENGENHEIRO MECÂNICO 

    

  

PRECISA: 

carta de condução. 
Guarda-se sigilo. 

EMPREGO 
PARA ADMISSÃO 

IMEDIATA 

EMPRESA LIGADA AO RAMO 
IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 

e Elemento do sexo masculino 
* Serviço militar cumprido 
e Habilitações mínimas: 12.º Ano 
e Experiência em Import./Export. 

Dá-se preferência a quem possuir 

Apresentar «curriculum vitae» 
ao «Diário de Aveiro», ao n.º 156. 
  

SR. CONDUTOR     fe Nas passadeiras os peões têm prioridade 

ANO EUROPEU DA SEGURANÇA RODOVIÁRIA   

SRS 

Manuel 
de Oliveira 
Santos 
e Silva 

  

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, irmã, cunhado, sobrinhos e 
restante família, vêm por este único meio 
agradecer a todas as pessoas que se incorpo- 
raram no funeral do saudoso extinto e assis- 
tiram à Missa de 7.º Dia e ainda às que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

A todos o seu mais profundo reconhecimento. 

LIGA DOS DIREITOS 
DAS MULHERES 

PROPÕE SUBSÍDIO 
PARA PAIS SEPARADOS 

COM FILHOS A SEU CARGO 

À Liga dos Direitos das Mulheres apresentou ao 
PS e ao PCP uma proposta para a criação de um 
subsídio à mãe e ao pai que vivam sozinhos com 
filhos a seu cargo — foi ontem anunciado. O subsi- 
dio — distinto do «Abono de Família» e da «Pensão 
de Alimentos» — destina-se a «apoiar o esforço 
suplementar e a responsabilidade acrescida da mãe 
ou do pai a quem os filhos são entregues por efeito 
de divórcio, separação ou morte do outro membro 

do casal» — explica em comunicado a Liga dos 
Direitos das Mulheres. O subsídio contemplaria 
ainda as mães solteiras. À proposta foi apresentada 
ao secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, à 
deputada comunista lida Figueiredo e ice-pre- 
sidente do grupo parlamentar do PS, José Lello. A 
Liga afirma aguardar que os restantes partidos 
«manifestem a sua disponibilidade em encontrar-se 
com representantes da LDM». 

  

  

      
    

4 TIS TSA



Última 
  pá 
Orçamento aprovado 
pelo Parlamento 

Oito impostos extintos mas o do tabaco aumenta 
O Orçamento do Estado ontem aprovado às 8h30 da 

manha em votação final, prevê novas isenções fiscais, 
extingue oito impostos e autoriza o Governo a aumentar o 
imposto sobre o tabaco até 15%. O diploma isenta do 
Imposto Profissional e da Taxa Social Unica os subsídios e 
senhas de refeição até 500$00/dia e revoga as taxas 
moderadoóras de saúde nas consultas nos hospitais, nos 
centros de saúde e em outros serviços públicos de saúde. 

Quanto ao Imposto Complementar, a Assem- 
bleia inclui no montante dedutível os gastos com 
propinas e livros escolares obrigatórios até ao 
limite de 17,5 contos por estudante (até agora 
apenas eram dedutíveis 50% dos gastos com pro- 
pinas). 

Além disso, ainda quanto ao Complementar, 
a Assembleia decretou que o limite das deduções 
no que se refere a quotizações facultativas para 
instituições de previdência passa de 20 para 100 
contos no-caso dos solteiros e de 70 para 200 no 
caso dos casais (mais 50 contos por cada filho). 

Estas deduções incluem agora gastos com 
prêmios de seguro de doença, de vida e de aci- 
dentes pessoais e contribuições para fundos de 
pensões e outras formas de previdência (estas 
últimas não estavam abrangidas). 

O Parlamento estabeleceu ainda as novas 
condições para as quinta € sexta fases dos pro- 
fessores do Secundário e do Primário: 21 e 25 
anos, respectivamente, «de bom e efectivo ser- 
viço docente prestado no serviço oficial ou equi- 
parados». 

Além disso, os deputados aprovaram verbas 
de dois milhões, 750 mil e 450 mil contos, para os 
salários em atraso, subsídio de desemprego a 
Jovens e para os pensionistas da Marinha Mer- 

Assassinos 

cante atingidos pela reestruturação do sector. 
A Câmara dos Deputados aprovou igual- 

mente à criação de indemnizações para os antigos 
presos políticos do Tarrafal ainda vivos (cerca de 
300 segundo um deputado do PCP). 

Entretanto, aprovou um aumento de dotação 
de 460 mil para 561 mil contos para a Presidência 
da República, mas rejeitou propostas no sentido 
de serem reforçadas as dotações orçamentais para 
os Açores e para a Madeira. 

Decidiu ainda que os titulares dos órgãos de 
soberania, funcionários públicos e militares 
passem a ser tributados, terminando assim com 
uma situação que vinha desde 1929. 

Uma verba de oito milhões de contos para 
modernização da CP, outra de 200 mil destinada 
ao abastecimento de água à cidade do Porto e 
outra ainda de 300 mil para programas de intra- 
-estruturas para a agricultura associada. 

O Parlamento aprovou entretanto uma norma 
que obriga a que os comunicados de publicidade 
publicados pelo Governo nos «media» tenham de 
ter o parecer prévio do Conselho de Comunicação 
Social. 

Outra medida aprovada é a que implica que as 
pensões e reformas mínimas sejam aumentadas 
com o salário minimo e na mesma proporção do 
salário minimo do respectivo sector. 

de Primeiro- Ministro 

condenados 

à morte em Grenada 
Um tribunal de Grenada condenou quinta-feira à morte, 

por enforcamento, 14 antigos soldados € líderes governa- 
mentais pelo assassino do Primeiro-Ministro Maurice 
Bishop e 10 colaboradores em 1983, 

Três outros réus foram condenados a 45 anos 
de prisão cada, pelo mesmo crime, cometido 

durante um golpe de Estado que levaria depois à 
invasão norte-americana de Grenada. 

Um réu, o soldado Raebum Nelson, um cris- 
tão renascido, foi considerado inocente. 

Entre os condenados à morte contam-se o 
antigo vice-Primeiro-Ministro Bernard Coard, a 

sua mulher, Phyllis e o ex-comandante do exér- 
cito Hudson Austin. 

O julgamento teve início em Abril passado é 
Os réus, que não tiveram advogado de defesa, 

declararam-se inocentes. Não recorreram ainda 
das sentenças, mas as suas declarações em tri- 
bunal indicam que o farão. 

Para alguns, este julgamento acabou, Mas, 
para z história, este julgamento ainda só começou 
- declarou Lian James, vice-ministro do Interior 
no Governo de Bishop 

lan St. Bernard, o antigo lider do movimento 
“New Jewel», de Bishop, afirmou que o julga- 
mento não foi justo. 

«Estamos preparados para continuar a luta 
com base em motivos constitucionais» - acres- 
centou. 

Os 18 réus consideraram inconstitucional o 
tribunal que os julgou e, depois de não conse- - 

guirem que o julgamento fosse anulado, orde- 
naram à defesa que abandonasse o caso em Abril. 

A morte de Bishop ocorreu depois de Cord e 
outros elementos radicais do «New Jewel» o te- 

rem acusdo de não adoptar uma política marxista 
suficientemente rígida e terem ordenado a sua 
prisão domiciliária. 

Quando milhares de apoiantes o libertaram e 
se dingiram para o Forte Rupert, sobranceiro ao 
Porto de S. George, soldados abriram fogo e mais 

de 100 civis morreram. Bishop e dez colabora: 
dores foram mortos por um pelotão de fuzila- 
mento no forte. 

Seis dias depois do golpe, Washington in- 
vadiu a Ilha de Grenada sob a alegação de que 
Cuba estava a construir um aeroporto no sul do 
pais que iria ser utilizado para actos de subversão 
nas Caraibas.   

Este toi há muitos anos o primeiro Orçamento 
que registou unanimidade quanto ao montante do 
Fundo de Equilíbrio Financeiros a dar aos muni- 
cipios e o próprio mapa da sua distribuição 
concreta por cada um. 

O debate terminou sem a presença do Pri- 
meiro-Ministro e do presidente da Assembleia 
(ambos no estrangeiro) ao contrário do que é 
costume e, o que também não é vulgar, durante 
ele, dois deputados — Almeida Santos e Silva 
Lopes — fizeram intervenções que lograram ser 
aplaudidas por quase todas as bancadas do Parla- 
mento. 

Se foi inédita a maratona feita pela Comissão 
Parlamentar de Defesa no passado fim-de-se- 
mana, para aprovar as despesas do Orçamento, o 
mesmo não se pode dizer da rejeição da proposta 
de lei das Grande Opções do Plano (que já tinham 
sido rejeitadas em anos anteriores), 

Todos os partidos, inclusive os «Verdes», 
conseguiram fazer aprovar propostas de alteração 
ao Orçamento proposto pelo Governo, mas 
muitas delas, nomeadamente do PS a respeito do 
Ensino e Investigação Cientifica, e do PCP sobre 
os tribunais. foram rejeitadas. 

Entre as propostas rejeitadas houve uma 
invulgar: uma dotação de 15 mil contos proposta 

pelo PCP para dotação de um centro paroquial, na 
Pampilhosa. 

No último dia, o debate foi atravessado pela 
polémica levantada pela intervenção do Pri- 
meiro-Ministro sobre os docentes universitários. 

Não dando acolhimento ao apelo do Pri- 
meiro-Ministro, a Assembleia decidiu afectar 
uma verba de 4 milhões de contos para financiar a 
implementação do novo regime de exclusividade 
para os docentes universitários que recentemente 
aprovou por unanimidade. 

Aumentos 

dos preços 

começam 
hoje 
(Da 1.º página) 

gando-se o actual sistema de crimes 
incaucionáveis por força da lei, que o 
Conselho de Ministros afirma ter gerado 
«Situações injustas, até porque conduziu 
à prisão de pessoas que cometeram 
pequenos delitos e impedindo os tribunais 
de julgar os crimes verdadeiramente 
graves». 

RIADO 
SERVIÇO DE ESTRANGEIROS 

E FRONTEIRAS 

O Governo aprovou também um 
diploma legal que reestrutura o Serviço 
de Estrangeiros, que passa a designar-se 
por Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 

Ao novo Serviço serão conferidas 
atribuições funcionais, designadamente 
informar os pedidos de vistos de entrada 
no País, controlar a entrada, permanên- 
cia e saída dos estrangeiros, impedir a 
entrada dos estrangeiros indocumenta- 
dos e dos que possam «constituir ameaça 
para os interesses do Estado». 

Poderá também promover, nos ter- 
mos da lei, a expulsão dos que «não res- 
peitem as condições fixadas para a sua 
permanência» e executar as decisões de 
expulsão proferidas pelos tribunais. 

Silla 

  

PELO MUNDO 
ITÁLIA SUSPENDE VENDA DE 

ARMASASÍRIA | 
O Governo italiano anunciou quarta-feira que vai 

suspender a exportação de armas para a Síria € 
tornar necessária uma autorização especial para a 
exportação de «artigos militares» para aquele país. 
O Governo anunciou que um decreto nesse sentido 
vai ser em breve emitido pelo Ministério do 
Comércio Externo. A medida italiana foi anunciada 
um dia antes da reunião do Conselho de Ministros da 
CEE, em Londres, em que a luta contra o terrorismo 
deverá ser um dos principais temas a abordar. 
A Itália apoiou a decisão britânica, tomada em 
Outubro, de cortar relações diplomáticas com a Síria 
na sequência de um julgamento em que a Embaixada 
deste país foi relacionada com uma tentativa de 
sabotagem de um avião israelita em Londres. 

  

  

ATAQUES CONTRA CAMPOS 
DE REFUGIADOS EM BEIRUTE 

Milícias xiitas Amal atacaram campos de retu- 
giados palestinianos em Beirute horas depois de o 
líder da facção, Niabih Berri, ter afirmado aceitar 
uma proposta para pôr fim a uma luta que já causou 
300 mortos e cerca de 1.000 feridos. No Sul do 
Líbano, os guerrilheiros mantiveram-se de preven- 
ção na sequência dos bombardeamentos de navios 
israelitas a uma área próxima de Sidon, na quinta- 
-feira, que provocaram uma morte. As autoridades 
em Telavive confirmaram os bombardeamentos 
contra «posições de várias organizações terroris- 
tas». Fontes policiais em Beirute disseram que as 
milícias intensificaram os combates junto do Campo 
de Shatila, onde, a cada minuto, rebenta um mor- 
teiro. Berri, chefe da Amal, a maior milícia 
muçulmana, disse em Damasco que o seu grupo 
tinha aceite as propostas que põem termo aos 
combates xiitas contra palestinianos. Os palesti- 
nianos não comentaram imediatamente as afirma- 
ções de Berri, mas um fonte da guerrilha sublinhou: 
«não podemos aceitar nada que não nos permita 
utilizar armas para nos defendermos». 

  

  

EXPLOSÃO DE BOMBA 
CAUSA UM FERIDO GRAVE 

EM ESPANHA 
Um homem ficou ontem gravemente ferido 

quando se registou a explosão de uma bomba, apa- 
rentemente colocada por separatistas bascos sob a 
sua viatura, perto de Bilbau, revelou um porta-voz 
governamental. A fonte disse que os atacantes 
parecem ter confundido o carro. sinistrado com 
outro, idêntico, mas propriedade de um polícia que 
vive nas imediações. O atentado de ontem foi o mais 
violento a registar-se na região basca no último mês, 
durante o qual a ETA observou tréguas não decla- 
radas coincidentes com a campanha para as elei- 
ções regionais, ocorridas no último domingo. Este 
ano, Ds ataques da ETA já causaram a morte de 
40 pessoas, sobretudo membros das forças de 
segurança. 

  

  

MINEIROS SUL-AFRICANOS 
DESCONVOCAM GREVE 

Milhares de trabalhadores negros de uma mina 
de ouro sul-africana desconvocaram ontem uma 
greve após conversações entre a Administração e o 
Sindicato Nacional de Mineiros (NUM). As duas 
partes chegaram na quinta-feira a um consenso 
sobre o conflito desencadeado na mina de Grootvlei, 
50 quilómetros a Oriente de Joanesburgo. Cerca de 
5.000 trabalhadores manifestaram-se quinta-feira 
de manhã depois de a polícia ter atingido mortal- 
mente um mineiro durante distúrbios registados na 
quarta-feira. A violência emergiu porque os traba- 
lhadores pensavam que agentes de segurança da 
mina estavam envolvidos na investida policial. 

  

  

INFLAÇÃO NEGATIVA 
NA SUÍÇA PELA PRIMEIRA 

VEZ EM 26 ANOS 
A Suíça registou uma taxa anual de inflação 

negativa em Novembro, pela primeira vez em mais 
de 26 anos, devido à queda dos preços do petróleo e 
à forte cotação do franca suíço, revelaram ontem 
números oficiais. O índice de preços no consumidor 
em Novembro desceu 0,1 por cento em relação ao 
mesmo mês do ano passado. A última vez que se 

e uma inflação anual negativa foi em Janeiro 
e 1960. 

  

DIARIO DE AVEIRO 
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